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ME 

N A V I O 

MADRID, 2 3 . — S u Majestad ei Rey don J u a n Car- |j 
1 dirigirá mañana viernes su mensaje de Cavidad j i 
al pueblo español a través de Televisión Española 
y de Radio Nacional, después del segundo telediarlo, il 

S I G U E S I N S A B E R S E N A D A 
EL «GRAPO» NO HA VARIADO SUS 
PETICIONES PARA LIBERAR A ORIOL 

C A R R I L L O EN LA C A R C 

R A B A DE C 

MADRID, 23.—- S e han 
cumplido ya doce días des 
de el secuest ro del presi 
dente del Conse jo de Esta
j o , don Antonio M w f a thi 
Oriol y Urquíjo, por un co
mando del «GRAPO», s in 
que s e sepa nada de s u pa
radero, como no s e a a tra

vés de las notas que el gru 
po secuestrador ha envia
do a los diarios «El País» e 
«Informaciones». 

L a s é f t imt» notas iban 
acompañadas por cartas di
rigidas por el propio señor 
Oriol a s u esposa para co
municarle que s e encontra-

ba con buena salud. 
Por parte del «GRAPO» 

no han variado s u s peticio
nes para liberar al señor 
Or io l : que s e conceda una 
amnistía total. 

L a familia continúa a la 
espera de alguna noticia de 

(Paso a la página quince) 

M A D R I D , 2 3 . — L a esposa 
de Santiago Carr i l lo ha ma
nifestado que fue recibida en 
la Dirección General de Se
guridad por un alto funciona
rio, al parecer el secretario 
general técnico. 

E l traslado de Santiago Ca 
rri l lo a Carananchel ha teni
do lugar, según se cree, a la 
una de ln tarde, y desde la 

Puerta del So l . L a vigi lancia 
que se había montado en e l 
Palacio de Just ic ia se debió a 
la posibilidad de que el juez 
decidiera e l traslado de Garrí 
lie* a» Palacio de Jus t i c ia , 
(..liando el traslado se ha rea 
li/ado a Garabancheí. las fuer 
zas se han retirado 

\ ] parecer. Santiago Garrí 
11<" habría pasado parte de la 
rmche en la Dirección Gene-

ral de Segundeti, d»'.-pi: 
%er trasladado allí desee 
misaría de ( n. Jgftsa 
te» permanecieron en 1: 
rección Qene rn ] <lc Segr ' -I 
los demás de!; rmios. aa pie 
en eel d as epa i;: • -

A la una y media se cncon 
traban en wn h»r próx i i ro a l 
Palacio de ,1 • '< la e posa 
de Sántia,i,o í "rr 'Uo.~los hi-

(PP«?I a la opa . díaz) 

M U N I C H . — L o s pingüinos parecen disfrutar de una atmósfera hogareña, cuando uno de los cuidadores del 
Zoológico de Hellabrum les traslada a los terrenos nevados situados en el exterior de s u s recintos del Par
que Zoológico donde necesitan un acondicionamiento de aire espec ia l . — (Te le fo to C I F R A G R A F I C A U P I J 

m m 

C o n s t i t u c i ó n d e um C o i m s í 

p a r a a s u n t o s m t l i t 

D . A n i c e t o f l á ñ e z G a r c í a , d e l e g a d 

í 
E d u c a c i ó n y C i e n c i a p a r a Prnimeéra \ 

( I N F O R M A C I O N E N P A G I N A S I N T E R I O R E S . ) | 

MÁNIISTACIONES I - INCIDENTES 

Entrevista de Suárez con Tierno 
Gal vén y Jordi Pujol 

MADHID. 23 .— Diversos 
conatos de manifestación, 
incidentes, carreras y en-
írentamientos con ta fuer 
zb míblíca s e han producido 
d e s d e tes s ie te hastá ¡as 
ocho y media de !a tarde de 
hoy. en d iversos puntos dei 
centro de Madrid, c o m o 
concernencia de los Inten
tos de concentración ilevah 
dos a <cbo por grupos ex
tremistas que respondía» 
$sí a un llamamfcgnto de ma 
nifeslac"ón hecho por ei co
mité provincial del Partida 
Comunista de Escaña, en 
relación con ta deténcióo 
del ser^etár io genera! de 
dicho Partido, Santiago C » 

rrillo 
El número de personas 

que han participado en as 
tas manifestaciones e s di
fícil de establecer- p e r o 
puede osci lar entre tres mi l 
y cinco mil. 

Hacia las siete de la tar
de, comenzaron a conver
ger hacía la Puerta del Sol , 
por las cal les que dan a es
ta plaza, grupos de mani
festantes, pero el desplie
gue de fuerzas de Policía 
Armada, situadas en 'os 
puntos estratégicos de ac
c e s o a la misma, evitó iue 
los manifestantes pudieran 
concentrarse en gran d e s 

( P a s a a l a pág. e cho ) 

P A R O T O T A L E N ((ASTANO)) 

(E E l F E R R O L 
L A C O R U J A , 23. — l o s 

cuatro mil trabajadores que 
componen la plantilla de la 
empresa Astano, en Ferrol , 
han comenzado desde prf» 
mera hora de la jornada un 
paro que seprolongará has 
ta las 10 horas de mañana, 
Según Informan fuentes s in 
d lca les . 

£\ confffcto obedece a la 
protesta de loa trabajado* 
t e s por 3a contraofetia pre» 
tentada por la e m p r e s a a 

las reivindicaciones de los 
trabajadores cara al con* 
venio colect ivo.— (Europa 
P r e s s ) 

C I E R R E A U T O R I Z A D O 

H U E S C A , 2 3 . — C o n m© 
tfvo del conflicto laboral de 
«Hidronltro Española S . A .» 
que ha motivado él c ie r re 
de la f a c t o r í a , e l diario 
« N u e v a España» informa 
que la auiorl d a d I s h o m l 

competente ha dictado au
torización a la dirección de 
la empresa para el c ierre 
de la misma por el tiempo 
máximo de 30 días. 

Como s e recordará, e l 
conflicto de «Hidronltro E s 
panela, S . A.» culminó e l 
pasado martes con el des-
alojo por la fuerza oúblsca 
de recinto de la fábrica, en 
e l que permanecía el per* 
s e n a ! d a la misma.» - {Eu
ropa P r a s a l 

M A D R I D , 23.— O c h e n t a 
minutos, exactamente h a du 
rado l a entrevista£|que los re 
presentantes de l a oposición, 
don Enr ique T ier ra l Galván. 
del Part ido Social ista Popu. 
lar , y don Jordi Pu jo l , de 
Convergencia D e m 6 crática 
de Cataluña, han mantenido 
a p r imera hora de Im noche 
en Pres idencia del Gobierno, 
con el Jefe del Gabinete, don 
Adolfo Suárez— ( E u r o p a 
Press ) . 

D I S P U E S T O 
A N E G O C I A R 
L A L E Y E L E C T O R A L 

T r a s l a entrevista que man 
tuvieron con el presidente 
Suárez, Jo rd i Pu jo l y el pro 
fesor T ie rno Galván se reu . 
n ieron en u n salón de l a mis 
m a Pres idenc ia d e l Gobier
no, c o n los rep resen tan te 
de los medios informativos a 
los que mani festaron que l a 
impresión de d icha entrevís 
t a e ra "exce lente" y que h a 
b la que subrayar l a voluntad 

(Pasa a la pág. o c í s l 

S I S 
J 

d i r e c t o r g e n e r a l d e S e g u r i d a d , | 
ij 

l a G u a r d i a C i ¥ i l e i n s p e c t o r | 

d e 4a 
( i N F O R M A C J O N E N P A G I N A S ;NTEFUGPÍ£S,) j 

C o m o e s t r a d i c i o n a l , m a ñ a n a , 

d í a d e i a N a t i v i d a d d e i S e ñ o r , 

s a l d r á D I A R I O D E P O N T E V E D R A . 

2 5 , 

E s t a C o o p e r a t i v a d e P r o d u c c i ó n , 

f e l i c i t a l a s P a s c u a s a s u s l e c t o r e s , | 

a n u n c i a n t e s , c o r r e s p o n s a l e s y e c - j 

l a b o r a d o r e s . \ 



V I E R N E S , 2 4 D E D I C I E M B R E D E 

4 

' QO" ayec peí tas píovsn-
' c . ^ s ese O f ^ s i s c f P&me-
l ir^uea n a resu l t ^áo p»e-

í 

e n 93 . 
y todos los t e r n w 

C I N E G O N V t Z . — A iás 5 v 
7.45: " K i n a K o n - " . (To 
dos onbüfeosíT. 

C I N F V I C T O R I A . — A las 
5,15-v 7.45: "On ie ro ' a 
ve rd^H ' ' ( M a q y o r e s de 
18 años ) . 

T E A t ^ O M A L V A R . •— A l as 
5.15 y 7,45: " A l q u i e n 
vo ló sobre el nido del 
c u c o " (Mayo res de 18 
años l 

T E A T R O P R I N C I P A L . — A l a s 
5 15 y 7,45: " L a Rai iH 
t o " . fMayores de t 8 
a ñ o s l . 

M A R I N 

CíNE A V E N I D A . — A las 6 
y 8: " L a s aven tu ras de 
Wl l bu r y C a r l o t a " . (To 
dos los p ú b l i c o s ] . 

D E M O G R A F Í A 

En e l Reg is t ro C i v i l de la 
c a p i t a l s e han e fec tuado 
en el día de aye r , l a s s i 
gu ien tes Insc r ipc iones : 

N A C I M I E N T O S 

a>. F r a n c i s c o Lozano y A c u 
ña, hi jo de F r a n c i s c o y Ma
ría L o u r d e s ; Se rg io V i l la r y 
Agu i l a , de Gera rdo y Mar ía 
de ! C a r m e n ; Rubén Fr ie i ro 
y B a r r o s , de José y A n a I s a 
b e l ; R o s a n a Fre l jo y Acuña , 
de José y R o s a , l os cuat ro 
en la R e s i d e n c i a San i t a r i a 
de " M o n t e c e l o " ; Mar ía 
A c h a y Lo i ra , de Emi l i o y 
A m p a r o : Pablo FariYía y G a r 
cía de R a f a e l y Mar ía Or í 
t a . los dos e n la Cl ín ica de 
Mate rn idad de l Hoso i ta l Pro 
v inc ia í ; J u a n José Mart ínez 
y Mar t ínez , de Ra fae { y Do 
l o r e s , en Lérez; José A n 
drés Pe re l ro y Pereíra, de 
José A n a e l y Mar ta de! Pi 
l«r, en Gonzaro G a l l a s ; M a 
ría de l C a r m e n García y B a 
r ros . de S a m u e l y Do lo res , 
en C e r o o n z o n e s ; María de l 
PÜar R e v y F ranco , de M a 
m ie l v Mar ía , en Lérez: M a 
r ía del C a r m e n M o u r l ñ o y 
p^ego, de José C a r l o s y 
Mar ía de l C a r m e n de los 
D o l o r e s , e n P laza de B a r c e 
J ^ s : Mar ta de los A n g e l e s 
C a s t r o y Gu t ié r rez , de C e 
les t rno v F i l o m e n a , en e l S a 
nator io S a n t a Mar ía . 

M A T R I M O N I O S 

41nQuno. 

DFFUNCÍONES 

j e s ú s L u i s Va l S e c o , de 
?n años, en S a n Andrés de 
G e v e : Mar ía Díaz Les tón , 
de (?4 años, en V>rgen de i 
C a m i n o ; Ramón Bar ros Pra 
do de 42 años, en Loureí ro 
C r e s p o . 

m R T V . E 

p m W R A - C A B E M A 
•ra dp a;,tsí0 
i o r ̂  m q (i e G 3 icra. 

' «d ia r io . 
m u s i c a l . 
9 

/i nn r>ox,ictq d^ to ros . 
/ on i->^v nnr Yióy. 
¿i ce; Pómr . ' » ^ , Oo. 49. de 

pp ín t S a e n s 
c r\f\ r e n t a r y reír. 

^ r -oop iq l v a r ^ o i o n e s : 

c 55 •••o'nonpaí-o- "Tor i ieo 
r<p NNvidád" i 

p ^O, Tfajprlia^io. 
o nr P^oec 'a l Nfochebuena 

•I9 nn ^ í ' so d0 N^rVioHiip^^. 
HOC-̂ Q iq Basd'1"5» de 
Pan Pedro . 

1.15 Hesoed ida , orac ión v 
c i e r r e . 

S e g u n d a c a d e n a 

7.30 C a r t a de a jus te . 
Prese f i te^ér t y «vaf 
e e s . 

8.01 Encuen t ros con l a s 
, a r t es y l a s le t ras . 

9.30 J a z z v i vo . 
10.00 Redacción de noche. 
11.00 Desped ida , o rac ión y 

c i e r r e . 

P R I M E R A C A D E N A 

.10 .45 C a r t a de a j u s t e . 
11.00 Aoer tu ra y p resen ta 

c ión . 
11.01 S a n t a m i s a . 
12.00 Bend ic ión Urbi et or-

bi , desde l a P laza de 
S a n Pedro, en R o m a . 

12.30 La auaguá. 
1.30 P^oá, auer ido paoá: 

" E n c a s a y i e i o s " . 
2.00 Panorama de G a l i c i a . 
2,25 A v a n c e in format ivo. 
2,30 Por tavoz: " L a gastro

nomía " . 
3.00 Not i c ias . 
3.35 D ib ' i ' os animados. 
4.00 Ses ión de tarde: 

" V e n a l es tab l o " . -
5.45 E l c i r c o de T V E , con 

Gabv , Mi l i k i y Fof i to . 
6.55 Ba loncec to - "To rneo 

de Nav idad" . 
8.30 In forme s e m a n a l . 
9.30 No t i c i as . 
9.40 In forme e s p e c i a ! . 

10.10 SÁhado c i n e . . . E s t a 
noche . 

12.20 U l t i m a s no t i c ias . 
12 25 Desoed ida , o rac ión y 

c i e r r e . 

S E G U N D A C A D E N A 

4.00Car ta de a jus te . 
4.30 Presentación y avan

c e s . 
4.31 D ibu jos an imados . 
5.00 Mundodepone . 
6.00 T r e c e o f i c ios c inema

tog rá f i cos : "D i rec to 
res de f o t o g r a f í a " . 

6.45 C i n e c ó m i c o : " J a i m l . 
to y s u b ó l i d o " 

7.15 D o c u m e n t a l : " L o b o s 
y p e r r o s " f l ) . 

8.00 T e l e r ev i s t a . 
9.00 La mo ler De l i c ia : " E l 

vue lo 7 1 1 " . 
tO.OO Aud i to r i um: "Pano ra 

ma m u s i c a l de la Eu
ropa r e n a c e n t i s t a " . 

t2.00 Desoedida, orac ión y 
c i e r r e . 

L I C E O R E C R E A T I V O E S T R I B E L A 

Comun ica a los señores soc ios que e l sá
bado, 25, día de Navidad, celebrará un B A I L E 
a partir de las once de ta noche, amenizado 
c o n el famoso conjunto musica l " L O S G A L L E 
G O S " . 

accidentes 

res 
i*cafoa de c e l e b r a r s e la Quincena Europea 

(•* V is 'én del Trabaiador. Entre las conefu-
f "tes adf>f>tpdas c a b e resaltar la t rascenden-
o*a de ?3 Fulminación para garantizar una per-
fv*9 fvnr 't\ v i s u a l . Está sob radamen te c o n s -
l ' i ' i ' u ;s ;Éaporfencía de una b u e n a visión, tan-

en fns l o c a ' e s de •rabaio como en todo lo 
relac;cf»ado c o n la s a f f d ocu la r . 

Algiioa que ot ra v-^z h e m o s obse rvado cier
t as d e f i c i e n c i a s luminotécnicas, incluso en 
i r s l a l a c i o n e s industriales de nuevo cuño. Por 
ello se hace p r e c ' s o acometer la elaboración y 
pues ta e n vlfsor de normas legales, aparte de 
la rev is ión y homologación de e lemen tos y ma
te r ia les que han ido quedando anticuados. 

U n a c o s a está c lara . Hay que evitar los a c -
U i r l e s índices de absentismo debidos a los ac -
c H a r t e s de trabajo. B a s t a con remitirnos a las 
e ^ t a d ^ t i c a s . F! acciderste labora! e s una tre
menda sangría para la nación. Y lo curioso e s 
que la gente no a c a b a de sensibi l izarse ante la 
magnitud del problema, a pesar de las acc io 
nes dhmlctadnras de ! Centro Nacional del S e r -
v'sío de Hfoiene y Segur idad, y de ta Cruzada 
de Protección Ocular con s e d e en Barce lona , 
que no desmaya en una de las más meritorias 
y e f icaces campañas en favor de la protección 
ocular. 

Otro de los a s p e c t o s que tienen indudable 
repercusión e s la prevención de los acc identes 
debidos a una deficiente visión. Y por supuesto 
el socorr ismo y primeros auxilios a cuantos s u 
fren un acc idente en los ojos, empezando por 
las caust icac iones oculares . E s decir, s istemas 
de lavado para uso inmediato, in situ, pues a 
v e c e s la gravedad y s e c u e l a s del acc idente 
ocular dependen también de la mayor o menor 
dil igencia e n la puesta en práctica de e s o s s is 
temas o procedimientos curativos. 

No e s la primera vez que visitamos algún 
centro de trabajo donde s e manipulan ácidos, 
corrosivos, etc., y no aparecen por ninguna 
parle imprescindibles botiquines de urgencia, 
perfectamente dotados con material, neutrali
zantes químicos, etc . 

interesa sobremanera que los loca les d e 
trabajo dispongan de la iluminación p rec isa , 
que a ser factible s e recomienda proporciona
d a a las d imensiones de los locales y c lase d e 
trabajos. Deben evitarse a toda costa fuertes 
contrastes de luz y sombra , así como des lum
bramientos directos o por reflexión. Por norma 
general debe vigilarse estrictamente ta ilumi
nación en aquellos centros donde existen ma
yores r iesgos. 

Y y a que hablamos de u n tema tan c a n -
dente, bueno e s hacer hincapié e n cierta c l a s e 
de alumbrados públicos o cal le jeros, deficien
temente Instalados, originando graves percan
c e s de circulación, sobre todo durante la no
c h e . No s e trata del número d e focos o puntos 
de luz. S e trata en definitiva de s u cal idad y 
más que nada de una correcta o incorrecta c o 
locación. 

Agradezcamos a los promotores de la Cru 
zada de Protección Ocular y a los organizado
res de la Quincena Europea de la Visión del 
Trabajador., s u s continuos esfuerzos y cons ig
nas en favor de una óptima sa lud ocular. Por
q u e sin el la no hay n a d a que hacer . 

J O S E PIÑEIRG A R E S 

,^-^_".»."_»^^,-,-».-»-----»--,"---".v^."»""--"-'-'^'''"',w-1' 

FARMACIAS DE GUARDIA 

C R U C I G R A M A 

m 

H O R I Z O N T A L E S : 1 — E n f a d o . A t a s c a . 2—Natura l de 
un país europeo. Buey sagrado egipcio. 3 .—Elog ia . R e n 
ta anual de un empleo. 4 .—Dios escandinavo d e l True
no. Período de tiempo. Isla griega del E g e o . 5.—Prefi|o 
que denota separación. Voz para llamar al perro. 6.—i 
Drama musica l . 7 .—Pronombre personal . Reflexivo. 8 .— 
Patr iarca bíblico. Hilo de hebras poco torcidas. Embar
cación. 9 ,—Perro de raza. Demente. 10.—Regaló De 
c a d a año. 11.—Ría gallega. Utilizada. 

o. 

i-
J -
> 

V E R T I C A L E S :1 .—Musa de la poesía e legíao? 
lucida. 2 .—Carente de valor. Sensación en e! 
3 . — S e atreviera. Arbol ebenáGeo de madera r r " 
c iada . 4 .—Símbolo de la paciencia . Ponchera . P 
nal. 5.—Preposición latina. Neutro. 6 .—Nom!" 
]er . 7 .—Río holandés. Negación. 8 .—Comparat 
que d e platero. Dignidad etíope. 9 . — C a r e n t e de 
parencia . Diminuta. 10 .—Ceremonia . Amarrad. 1 1 . - si
tase. D i s c o de oro o plata e n bruto. 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 — H a l o s . Hatos. 2 . — E d a d . P ^o. 
3 — D a m a s . C a n a l . 4.—Orí. E v a . O s o . 5 .—Aa. As . — 
Naval. 7 — C l . Ar. 8 :—Ada. Uro. Abu. 9 — P o s o s . Se a s . 
10.—Oler. Rabo. 11.—Nones. Jotas . 

V E R T I C A L E S : 1.—Hedor. J a p ó n . 2 — A d a r . Dolo. ,3 — 
Lamia . C a s e n . 4 — O d a . Ant. Ore. 5 . — S e . Us . 6.—Vivir. 
7 . — C a . O s . 8 — A r a . Ala Oro. 9 — T u n o s . Rabat. 10 .— 
O s a s . B a b a . 11.—Solón. H ^ s . 

R E C O R D A M O S Q U E N I M A Ñ A N A 

S A B A D O N I E L D O M I N G O , 

H A B R A P A N 

A D Q U I E R A L O H O Y 

Nueva jefe de la Inspeedón 

Técnica de Educacfón 
P O N T E V E D R A . — fD. P . ) . 

L a nueva inspecíora- je fe 
de la Inspecc ión J é c n i c a 
P rov inc ia l de Educac ión Bá 
s i c a , doña F r a n c i s c a Sán-
chez-Andrade So lanos , nos 

ha remitido atento sa luda 
por e l que nos participa su 
loma de posesión del car
go, en ^ l que se nos of re 
c e . 

Agradecemos ^a gentile
za , deseándole los mayores 
éxitos en s u gestión. 

Durante e l día de hoy le 
cor responde e l serv ic io per 
manente de guard ia , a l a 
f a rmac ia de doña Ca ta l i na 
Fernández Sánchez, en la 
ca l le Echegaray , 12. 

Durante e l s e r v i c i o h a s 
ta las diez de la noche. \ s 
de doña Tr in idad Mosque ra 
Pr ieto, en l a cai te Peregr i 
na, 22. 

PARA M A Ñ A N A 

S e r v i c i o permanente de 
guardia, l a f a r m a c i a de don 
Jul ián Muñoz Barez , en la 
ca l le F ' ^ y J u a n de Nava-
rre^e, 12. 

Ab ie r ta de re fuerzo h a s 
ta l a s diez de l a noche , ta 
de don Manue? Landín Li 
m e s e s , en Cob ián Roff i 
gnac. 33. 

P R A C T I C A N T E S 
D E GUARDIA 

S e r v i c i o permanente de 
practicantes, en las G a i e 
rías de la calle Benito Cor-
ba l , 16, teléfono 85 25 3 1 . 

m p 
felices Hestas y 
próspero año 
n u e v o . 

l e s d e s e a 

O ¿7 

Q u e e n t o d o s l o s h o g a r e s 

r e i n e e l a m o r y l a p a z ! 
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CUMPLIENDO UNA PROMESA 

Caries Palmón Núñez, monfortlno, 
recorre España a pie, pidiendo 

por los enfermos 
PONTEVEDRA. — (D. P.) 
U n m o n f ort ino, C a r l o s 

Palmón Núñez, joven toda
vía — 4 0 a ñ o s — acaba de 
v i s i t a r n o s . Él, y s u e s p o s a 
peregr inaron rec ien temen
te d e s d e Gi jón a San t iago , 
hac iendo el v ia je a p ie. en 
recuerdo de un hi jo que ha
bían perdido a la temprana 
edad de s ie te años. Aquel lo 
pasó, con toda s u nosta l 
g ia , con la huel la de un do
lor que no puede bo r ra rse , 
y hoy, C a r l o s Palmón, de 
nuevo c a m i nante, está 
cumpl iendo ahora la nue
v a p r o m e s a de recor re r E s 
paña, t amb ién a p ie , para 
pedir por aquel hrjo suyo 
que está en el c ie lo y oor 
todos los en fe rmos . 

—Aquei la promesa por 
nuestro hijo — n o s d ice— 
le hemos cumplido, pero 
no quisiera recordarle ya; 
lo p e r d í mos, hace tres 
años. 

— ¿ C ó m o ha proyectado 
e s t a ru ta , ahora? 

— A comienzos de este 
m e s , he salido de Gijón en 
dirección a Lugo, para con
tinuar a Monforte, de don
de soy, Los Peares, Oren
s e , Carbaílino, P o n teve-
dra . . . 

— ¿ C o n qué ayudas cuen 
ta? 

— A cada punto que lle
go, pido un trozo de pan y 
un vaso de agua. S i no ten
go cama, voy a dormir a 
cualquier iglesia, a donde 
pueda. En alguna ocasión, 
me acoio al A s i I o, a la 
C r u z Rola . . . que en el 
c a s o de Pontevedra, fue: 
ron algo realmente extra
ordinario. S e han portado 
magníl ícamente, incluso la 
gente itíe la calle, todo ama
bilidad y atenciones 

—¿Qué promedio de re
corr ido hace y cuándo pien
s a te rm ina r la p r o m e s a ? 

— S u e l o hacer diariamen. 
te, cuarenta o cuarenta y 
cinco kms.; mi promesa, 
con el fin de pedir por to
dos los enfermos, es dar 
la vuelta completa a Espa
ña, que pienso t e r minar 
dentro de un año. De todos 
y cada uno de los luqares 
por los que paso, llevo cer
t i f icado n e s acreditativas 
de mi presencia , ya que 
además p I e n s o escr ib i r 
unas memorias. 

- - -¿Car los Pa lmón, es un 
hombre de f e ? 

—Totalmente, eso puedo 
asegurarlo. 

—¿Qué alegrías o d i s 

gus tos , que impres io n e s 
está obteniendo a lo largo 
de s u camino? 

— D e todo, aunque en ge
neral bien; voy caminando 
en cumpiimienío de una 
promesa y a lo largo de mi 
camino, acaso hoy sí , y ma
ñana no, suele haber de to
do, pero también ejemplos 
muy elocuentes de com
prens ión y amor humano. 

— C a r l o s Palmón Núñez, 
aún nos cuen ta a lgunas co
s a s más . L l eva en su a lma , 
el recuerdo de aquel hi jo, 
el de la e s p o s a y otro que 
lo e s p e r a n , y v i s i t a las igle
s i a s que encuen t ra a su pa\ 
so , para pedir por todos los 
e n f e r m o s . S u s ú l t imas pa
lab ras , s o n : En e s t a s fe
chas , quiero expresar mis 
deseos de unas fe l ices Pas
cuas , al As i lo , a la Cruz Ro 
ja y a España entera. Y que 
Dios me ayude. 

— Q u e d a d icho. 

SP R I N T E R 

MISA DE MEDIA NOITE NO 
NADAL DO SEÑOR 

P R I M E I R A L É C T U R i 

L e c t u r a do profeta Isaías 

O pobo que caminaba ás es 
curas víu un ha gran luz: os 
que vivían ounha Ierra de som 
bíras virón bri l lar pobor deles 
a alborada. 

Arrequicíchelos de ledicia e 
encbícbelos de gozo. Sin tense 
ledos diante de ti como no tem 
po da recolleita ou no reparto 
das ganancias. 

T i , como no día da bal al la 
de Madián, partiches o bastón 
do cacique, rompiebes o xugo 
que os tina asobaliados e ere 
baches a aguiliada que os ma 
liaba ñas costas. As botris do 
guerreiro que caminan con es 
trondo e os uniformes de bata 
Ha, zarrapicados de sangue. se 
rán leña pro lume e pasto pra 
fogueira. 

Nacéunos un Ncno e den 
senos un filio que ten catego 
ría de Reí. Cbamaránlle «O 
Mil lor Consellciro». «O Deus 
poderoso na batalla ». «O Pai 
fe t e r n a 1». «Q Príncipe da 
PÜZ». Grande vai ser o .seu 
señorío; E l traerávos unha 
paz perpetua aue se asenUnvi 
no trono de David e no seu 
Reino pra sostélo e afincálo 
coa xusticia e co dereito a^o 
ra e pra sempre. . -

O celo do Señor l'ará que 
se cumpra todo esto 

S E G U N D A L E C T U R A 

Desautorizada la manifestación 
del domingo próxima en contra 
de «Celulosas» y «Elnosa» 

^la muerte de la Ría de Pontevedra 
or la contaminación de ((Celulosas)) 

y ((Elnosa))" 
la sido solicitado un acto público 

en el Teatro Principal 
P O N T E V E D R A (Servicio 

informativo local). — E n el 
Gobierno Civi l de Pontevedra 
ha sido solicitado permiso pa
ra celebrar, el próximo donim 
go. día 26, a las doce y media 
de la mañana, un acto público 
en torno al tema «La muerte 
de la ría de Pontevedra por la 
contaminación de «Celulosas» 
y «Elnosa». E n esta mesa re
donda intervendrán Domingo 
Quirola Ríos, presidente de 
A D E G A (Asociación para la 
JOefensa Ecológica de Gali
cia») , José Lus Fontenla, abo 
;ado, y el vocal de A D E G A 

««uel Pensada Covelo, eco-

nomisla. Según el esertio pre
sentado ante la autoridad co« 
rrespondiente, el objeto del ac 
to es denunciar las anomalías 
de toda clase (destrucción eco
lógica, bioquímica, procedí-
mientos, contravenciones lega
les, etc.) que cometen las em
presas «Celulosas» y «Elno
sa», y en especial, el incre
mento del peligro al instalar 
«Elnosa» tanques de conten
ción de gas eolio, que pueden 
poner —en caso de acciden
te—, en peligro de muerte a 
los habitantes de Pontevedra, 
Marín y pueblos ribereños. 

P O N T E V E D R A 
( S e r v i c i o informat i 
vo loca l . ] 

Por el Gob ie rno C i v i l de 
la p rov inc ia , ha s ido des
autor izada la man i fes tac ión 
que s e p royec taba ce leb ra r 
e l p róx imo domingo, día 26, 
en contra de " C e l u l o s a s de 
Lour izán" y " E l n o s a " . por 
en tender que " l o s d i v e r s o s 
i n t e r e s e s encont rados, e s 
pec ia lmente de carác ter la 
boral , podían c rea r una gra 
ve a l terac ión de orden pú
bl ico, bien pr imord ia l por e l 
que la autor idad gubernat i 
va ha de v e l a r en a r a s , de 
garant izar la segur idad y 
t ranqui l idad de la mayor ía 
de los c i u d a d a n o s " . En vir
tud de es ta cons ide rac ión , 
el Gob ierno C i v i l ha decid i 
do no autor izar la man i fes 
tac ión públ ica so l ic i tada. . 

Por e l pe t ic ionar io de au
tor izac ión don Anton io B e r . 

telo Losada como p r i m e r 
f i rmante de l a i ns tanc ia ha 
sido in terpuesto r e c u r s o de 
a lzada anfe e l m in i s t ro de 
la Gobernac ión , En e l re
cu rso s e man i f i es ta que no 
e s admis ib le la pos tu ra de l 

Gob ie rno C i v i l de Ponteve
dra al denegar una man i 
fes tac ión pací f ica y cívica» 
cuyo f in es ins tar a l as a u * 
tor idades a que hagan cuns 
pl i r la ley a la? e m p r e s a s 
" C e l u l o s a s " y " ' E l n o s a " . 

S U C E S O S 

Muerto al caerse d 
ei quinto piso de una 

P O N T E V E D R A — «D. P.) 
Un l amen tab le accidente 

de trabajo ocurrido en la ma 
ñaña de ayer, ocasionó la 
muerte de un obrero, vecino 
de la parroqui ade Mouren. 
te. - " :„ - , . • 

Se t rata del joven, José Ma 
nuel González Vi l lanueva. de 
dieciséis años de edad, que 
cuando se hal laba t raba jan . 

do a la altura d 
pis ode una cr.sa 
ción. en esta c? 
yó desde la me 
tura, resultando 
gravísimas. Inm 
trasladado a ui 
instantes despiu 
ser conducido a 
en estado -nr^o-c 
do de existir. 

ratono, 
ibd de 
>rrü •"áo 
dej a n . 

L e c t u r a da ' a r l a de san P a n 
lo a T i t o 

Aparecen a gracia de Deus 
que trai a salvación pra toda 
a humanidade, en s i ándenos a 
desbotar a impiedade e os 
cobizos mundanas pra que v i 
vamos sobria, xusta e rel ixio 
sámente ueste mundo, agar 
dando con esperanza confor 
tadora a manifestación da 
gloria do noso gran, Deus e 
Salvador Xesucristo. 

Fo i E l quen se enlrcgóu 
por nós pra rescalárnos de to 
da iniquidade, purificándonos 
así pra seremos o seu pobo es 
collido. adicado a facer o ben. 

E V A N X E L I O 
L e c t u r a do san io E r a n x e l ' w , 

sesíiín san L a c a s . 

Pubricóuse un edicto de 
Cesar Augusto pra qe se f ixe 
ra o censo de todos os habitan 
tes. sendo éste o primiero cen 
so que se f ixo durante a ma 
xistratura de Girino na S i r i a . 
Iban empadroarse. carlaquén 
i sua v i l a. 

Tamén Xoxe. deixandp a 
vi la de Nazaret na Gal i lea, foi 
á Xudea , á cidade de David 
que se cbama Belén, por ser 
él da casa e aboenza de David 
pía empadroarse con María, 
que estaba encinta. 

O estaren alí. cumpríron-se 
lie a María os días do paito 
e nacéulle" o seu f i l io primo 
xénito. Emburu l lóuno e del 
tóun onun pesebre, pois non 
houbera sitio pra eles na pou 
sada. 

N a mesma comarca había 
mis pastores que pasaban a I 
noite no campo gardando os 
seus rebaños. Apareceuselles 
entón un naxo, de Oens; a 
gloria do Señor envolvénnos a 
eles e todos, sentiron un gran i 
medo. Dxolles o anxo: ' 

—-Hoxe na cidade de Da
vid nacéuvos o Salvador, que 
é Cristo o Señor! Este é o si-
nal: Atopraedes un rieno era-
burullado e deitado ñun pese
bre. 

E de súpeto co anxo apare-1 
céu unha moitedume celeste) 
que louvaba a Deu», decindo! ^ 
«¡ Gloria a Deus no Ceo e pa»' 
na Ierra pros bornes de boa 
fe'!» 

M I S A S E N S A L E G O 

Hoxe, as oito e media da 
tarde, en San Francisco. 

Mañán, as sete e media, ©u 
San Bartolomé. 

I 
O M e f a i i i o s e s l a N a v i d a d 

l a F e l i c i d a d e s t é m u y d e m o d a * 

Q u e s e ' f k p c n m u c h o l a s so í i r í sas 

a m p l i a s y a b i e r t a s , los co lo res l i m p i o s , 

J a s i l us iones g r a n d e s , l a a m i s t a d l a r ^ a y a n c h a . . 

Q u e esta " Í A í o d a " se v e a y se d i s f r u t e 

cu t odos ' l o s ambientes-, en c a s a , 

cok l a f a m i l i a , en l a c a l l e , en e l 

I n d a r de t r a b a j o , con J o s a m i g o s . . . 

Q u e esté a l a l c a n c e de iodos los 

h o m b r e s de buena v o l u n t a d . 

Q u e c a i g a b ien a todas l a s c o n f i g u r a c i o n e s , g u s t o s y es t i los 

Queremos que la Moda de la Felicidad nunca 
se pase de moda. 

m / ( 
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ler amueblado, Pontevedra o 
zonas adyacentes. R a a t m : T e 
ülfcWWI 8510 10 

% t A.mVlLA piso anuie 
biaao Edif icio Cine Gonvtz. 
Enseñará oortpro Tpl^^nno 
85 18 W 

• \ iAít iLAf»fc. piso tnuy eén 
tru-i, amueblado con teléfo 
no Raí-óti Telefono 59 ^ 51 
8 ••• '?f 

St: A m t l L A piso amuebla 
do m 85 33 37 

A L Q l llLA piso amuebla 
do eti Pontevedra. Ra7.óTi T e 
létnnn 41 52 09 Vigo. 

i S í A L Q U I L A bajo. 60 ni2 
Ra /ón ; Nodales. 28 Teléfo. 
no 85 50 37 

• U A j t t L U oisc amueblado. 
Ra¿on Benito Corbai 67 Te 
léftmr ^5 9W 68 Pontevedra 

• SE A L ü t ' l L A piso amue 
biado Ra^On Inmflfet Pere 
gr ina S 

A U T O M O V I L E S 

• i i i l' b tí l á le í auiumO 
?1JM! 'Riomlño automóviles 
nuevos ? de ocasión Admiti
mos mmbios Grandes facll l-
tíadtís Consúltenos sin com
promiso. Vlgo Sol iv ia 22 Te
léfono 4189 34 v 41 29 67. Ca-
m Jentrai en íMíadrlí! C a l i s 
Alberto Aguilera 30 Teléfo-
oo 44 12 100 

9 MOKA 120 venta de au-
MM&óvUee isado» Juan Bau
t ista Andrade 18 < frente ta 
¿erna A'Pal lota ai ¡ade i e ) 
Éstadir de Pasarfen 

• COMPRA VENTA de c o 
clies nuevos y usados toda5 
marcas. Pagamos más su co-
ehe usado. Entrega inmedia
to. Podas facil idades Lourei-
m Crespo. 76 Te! . 85 95 80. 

A l U T O S 

A L V O 

•« A U T O S C A L V O : compra, 
perita de vehículos nuevos y 
i rados Coches de segunda 
Daano, totalmente revisados. 
Faci l idades has ta tres años. 
Pagamos su usado en el ac . 
to. Consúltenos. P a r d o B a 
aán 6. Teléfonos. 85 55 85 y 
16 55 84 Pontevedra. Delega. 
«¡Iones r-n La Futrada v Lal ín 

DfcWAIMDAS 
• S E ¡NhCt&JiAM costure 
sas para máquina Industr ia l 
f ibra de tresillos Te^ fono 
88 19 99 Marín 

>• S E N E C E S I T A ch ica f i j a 
sepa cocina. I nú t i l s in infor. 
mes, Razón Te f 85 26 86 

« S E N E C E S I T A a s i s t e n t a 
todo el dia. sepa cocina R a , 
aón: S a n Ántonifto, 1 8' de 
récha Tef . 85 07 19 

« S E N E C E S I T A chico, 14 a 
16 años. In formes: Cafetería 
* L A R " . 

ENSEÑANZA 
• S V l N i f A i ü í C l i Centro 
d*- Estudios de Idiomas, MI 
Oh • ti H 22 3 Te! 85 46'.r/ 

• A S T E R Por lo que paga 
a un orofesoi part icular pue 
He tener profesores (L icenc ia 
&>s) part iculares en var ias 
^signaturas m c l u s r tritomas 
y gui tarra 

• A S i ' E R Ciases en régi 
Bien oartieular Selectividad. 
pOU Magisterio, BÜP Maee 

^ r i a E G B . Idiomas, por pro 
«ssoret nativos. Lat ín Gr le 
^> Graduado Escolar, Cáleu 
to. Contabil idad Javier Pulg, 
12 2.' Teléfono 85 58 27. 

• ¡nALEMATlOAS. Física J 
Qomnca Oposiciones Maglste 
^ 0 impart idas por Ucencia 
8&97 Peregrlíia 18 tó16^© 

• M A T E M A T I C A S . F í s i c a , 
«wimica, g r u pos reducidos, 

Bup- Peregrina, 16-2.°. 
^elétoao 859321, 

N C I O S B R E V S 

UBEWEÍft BE lli PB8PtFBAD IMMDBILIABift 
A N D R E S M U R U A I S , 1 P O N T E V E D R A 

P R O P I E D A D E S : Varias para inversión. 
P I S O S : C / B lanco Porto, 4 dormitorios. 
P I S O S : Fernández Ladrada , terminados. 
P I S O : 110 m2.3 70 m2., con terraza, garaje, 
calefacción. 
P I S O : Muy amplio en S a n Antoniño. 
S O T A N O y B A J O : C / Gonzalo Gal las , 120 
m2. y 110 m2. 
C H A L E T : E n L a L a n z a d a , 2.000.000 de Ptas. 
S O L A R : Para dos chalets , 1.000 m2. 

T R A S P A S O S 

• S E ÍRASPASA bajo comer 
c ia l L lamar teléfono 859411 
• S E T R A S P A S A bajo am. 
pilo y nuevo para restauran 
te u otros negocios. Teléfo
no 85 28 42. 

• T R A S P A S O o busco socio 
para bar. Tef . 851219 

S E T R A S P A S A bar econó
mico, buena cl ientela, renta 
ant igua. Informes Tef . 854001 

V E N T A S 

• CASA en buen estado y 
Circundado, 2.500.000 pesetas 
Teléfono 85 8817 

VENDO comedor b a r a t o , 
Joaquín Costa, 31 5o D. 

A G E N C I A 
D E L A 

P R O P I E D A D 

• L A Y B E en Madrid 

• L A Y B E en Santiago. 

• L A Y B E en Vlgo 

• L A Y B E en Marín 

• L A Y B E en Sangenjo. 

L A Y B E en Lugo, 

• L A Y B F en E l Grove. 

• L A Y B E en P o n t e vedra 
Benito Corbal. 7 bajo Telé, 
fonos 85 07 68 y 85 20 32 

• AVEÍSIUA D E V M i ü es 
quina Pedro Alcántara. Pisos 
calefacción v garaje. Vende 
L A Y B E , 

• V I R G E N D E L CAMINO. 
Piso 4 dormitorios (muy am 
pi lo). Informes L A Y B E . 

• S A G A S T A pisos de lujo 
plaza garaje. Varios precios. 
Informes L A Y B E . 

• P I S O S en Mar ín , cal le 
Ezequiel Masonl. 4 dormito 
rios. 140 m.' Informes L A Y B E 

• SAN V I C E N T E DO MAR, 
Urbanización Pedras Negras. 
Calefacción. Faci l idades. I n 
formes L A Y B E . 

• L A C A E Y R A . Vendemos 
magníficas parcelas, buen 
precio. L A Y B E . 

• SANGENJO. Se vende f in 
ca 18.000 m.8 a 500 m. de la 
p laya. Fachada 160 m. L A Y 
B E , Pr imo de R ive ra , 18. S a n 
gen jo. 

• E L G R O V E . Solares pa ra 
dos. tres, cuatro y cinco a l 
turas en Urbanización Sine i 
ro. Vende L A Y B E . 

• S A N G E N J O , solar a 75 
metros de la p laya Montal 
vo. Superf icie 2.230 m.2 Pía 
no y Ucencia para chalet. 
L A Y B E . 

• NANIN. Se vende solar 
54 metros fachada a i ma r 26 
metros a carretera, proyecto 
y li«encia de obra. L A Y B E . 

• SANGENJO. Se vende ba 
Jo céntrico, fachada dos ca 
lies. L A Y B E . 

• PORTONOVO. Se vende 
bajo comercial de 105 m.' apro 
xlmadaínente. L A Y B E . Pr imo 
do R ivera , 18 Sangenjo. 

• S E V E N D E piso 185 m2 
con calefacción. Buena si túa 

clOn. L A Y B E 

• S A N T I A G O se venden 01 
timos pisos en construcción 
0 / Hórreo esquina A ^ i a . de 
Lugo. L A Y B E . 

• S E V E N D E f inca a 12 K m . 
de Santiago. 4.500 m2, agua 
y luz L A Y B E 

• S E V E N D E piso C / Gene, 
r a l Moscardó 200 m2 más 
100 m2 de terraza 4 dormito 
ríos, salón-comedor, ampllsl 
mo. 8,500.000 Ptas . Fac l l lda. 
eds, 2548802 Madrid. L A Y B E 

• EN B L E U Bajo y entre 
suelo véndese bien situado. 
Cualquier negocio. P r e c i o 
muy interesante. L A Y B E 

• SOTANO. Véndese- Ideal 
pa ra garaje. Edif ic io reciente 
construcción muy interesan 
te. L A Y B E 

• M A G N I F I C O supermerca 
do. Se traspasa o véndese, 
pleno rendimiento. L A Y P ' 

• EN MARIN se tra.-
negocio trabajando. Idea- ta 
mi l la . Amplias faellidades. 
L A Y B E . 

• S A N G E N J O 2 chalets pía 
y a Montalvo. Magníficas v is 
tas a la ría. L A Y B E . 

• E L G R O V E . Chalet frente 
ensenada L a To ja , 4 dormi 
torios, garaje, jardín . L A Y B E 

• L A LANZADA. Chalet en 
p laya, 9 dormitorios, terreno. 
L A Y B E . x 

• M A D R I D . Of ic inas en a l 
quiler edificio de lujo P a r 
k ing, aire acondicionado, Des 
pachos desde 30 m.3 Desde 
15.000 pesetas mes. Cal le Go 
ya , L A Y B E . 

• L U G O . F i n c a 300 H e c t á 
reas, con casa y dos manan 
t iales. Idea! para ganadería. 
Mecanlzable en 80 por 100. 
L A Y B E . 

S E V E N D E bajo comercial 
en las Camel ias. Superf ic ie 
422 m2, 38 de fachada. Se ven 
de entero o fraccionado. P re 
cío muy interesante. L A Y B E 
José Antonio 80 Tef . 419111 

P I S O S en calle Barcelona, 
4 dormitorios, c a 1 e f acción 
cent ra l , garaje, trastero, des. 
de 3.400.000, grandes faci l ida 
des. C o n s t r u c c i ó n . L A Y B E 
Vigo 419111 . 

• A L Q U I L A S E bajo céntr l 
CO. L A Y B E 

• P L A Z A B A R C E L O S . Mag 
níf lcos pisos. Superf ic ie 140 
metros cuadrados. L A Y B E 

• L A Y B E vende piso 4 dor. 
mitorios, calefacción centra l , 
buena situación. 

• S E A L Q U I L A N locales pa 
r a of ic inas. Céntricos L A Y B E 

• L A Y B E en Madrid. 

• L A Y B E en Santiago. 

• L A Y B E en Vigo. 

• L A Y B E en Mar ín . 

• L A Y B E en Sangenjo. 

• L A Y B E en Lugo. 

• L A Y B E en E l Grove. 
L A Y B E en Pontevedra. Be . 

nito Corbal , 7, bajo. Teléfo 
nos 85 07 68 y 85 20 32. 

• T R A S P A S A S E pertumería 
acreditada. Buena situación. 
L A Y B E 

F I N C A : 15.000 m2., c e r c a c iudad, buen 
precio. 
C A S A : E n Rajó, 600 m2., 1.350.000 Ptas. 
S O L A R : E n Lourído, c o n c a s a vieja. 
P I S O S : E n Casimiro Gómez, muy amplios, 
garaje. 
P I S O S : B u e n a situación, faci l idades, c o n s 
trucción d e cal idad. 
S O L A R : 850 m2.. en Areas . 
P^SO: 1.800.000. 

P I S O S 

T E R M I N A D O S 

listos para ocupar, buen 
salón-comedor, tres dor
mitorios, 2 baños c o m 
pletos, cuatro armarios 
empotrados, c o c i n a , la-

? vadero, trastero en d e s -
< ván, parquet, etc. Infor-
: man: Telfs. 8 5 1 3 8 8 y 

85 23 29. 

A N U N C I E S E 
m 

E S T A S E C C I O I V 

COMPRA • VENTA 

a P I S O S en c o n strucción. 
con calefacción centra l y ga 
ra je. I n f o r m a : A IVA, Peregri 
na , 46 entresuelo. 

• P I S O S terminados, en d i . 
ferantes calles I n f o r m a : 
A IVA. Peregr ina, 46. entre, 
suelo. 

• C A S A S con o s in terreno, 
diferentes zonas. I n f o r m a : 
A IVA Peregr ina, 46. entre, 
suelo. 

• F I N C A S var ias dimensio
nes, desde 500.000 pesetas. I n 
forma. AIVA. Peregr ina, 46, 
entresuelo. 

• B A J O S y plazas de gara, 
je en venta y traspaso. I n . 
fo rma; A I V A . Peregirna. 46. 
entresuelo 

R R I I O E 
C O M P R A - V E N T A 
D E P R O P I E D A D E S 

Oliva,4-r-Tel853895 
• B A J O 410 m2 muy céntr l 
ca calle. Propio almacén. Pre 
cío oportunidad. V e n d e: 
Martínez. 

• P L A Z A S de ga ra je fácil 
acceso muy céntr ica calle, 
con l lave en mano. Precios 
interesantes. Vende: Mart i , 
nez. 

• P I S O S cal le N a r a n j o , 
B lanco Porto, Pdez, Ladre, 
da, González Ga l las , Avda. de 
Vigo, A vea. de L a Coruf la 4 
y 5 dormitorios, parquet, co. 
c iña y baño y aseo mármol , 
desde 2.100.000 en adelante. 
Vende: Martínez. 

• P I S O S en Arzobispo Mal 
va r y Travesía Pardo Bazán. 
3 y 4 dormitorios, comedor co 
ciña, baño y servicio de gara 
Je en sótano, incluido precio. 
Vende Martínez. 

• P A R T I C U L A R a particu
lar vende solares, p laya Mo 
gor. Agüete y otras zonas 
Razón: Beni to Corbal 2.° Pon 
tevedra. 

• E N P L A Y A Lapamán t e 
rreno 900 m.' Telf. 850707. 
de 10 a 12 noche. 

• R I O S Agencia de la Pro 
piedad Inmobi l iar ia. Pisos, 
chalets, solares, locales comer 
cíales. Traspasos. Genera l Mo 
la . 12. Teléfono 85 36 58 Por 
tevedra. 

• V E N D E S E m o s t r a d o r 5 
metros largo, completamente 
nuevo. Razón Isabel Gudín 
de Vares Fre i je i ro . Moursnte 

• T E R R E N O , 1.900 m2 l K m 
Pontevedra ( V e n de E ivesa, 
Tef . 85 42 55) 

• F I N C A con casa 2.000 m2 
precio 2.500.000, Si tuación: f' 
K m . Pontevedra (Vende E i . 
vesa Tef . 85 42 55). 

• E I V E S A vende: f inca con 
casa 3.850 m ? 1.300 pesetas 
m2. Cinco minutos Poñteve. 
dra (Te f 85 42 55). 

m2 a 18.000 Pts . rn2. <Vend6 
Eivesa. 1.. Crespo. 11 2U Izq.) 

• P A R T I C U L A R a part icu. 
lar vende solar cerca casa 
"bar ranco" , zona urbana. T e 
léfono 85 28 42 

V A R I O S 
• ^ ÍVILIÍAÍN/,Ato personal es 
peciaii¿ack.i saivddui viore 
no 42. réletono M> 14 44 

M A R E A S 

P A R A H O Y 

05.57 h.: primera pleamar. 
12.18 h.: primera bajamar. 

C O C H E / 
d e o c a s i ó n 

Prottdentcs deoperadtegt 
cambio, todas lasmarcss 

tof aini«nte nsvisados^a predr 
cte oportunidad y con 

amplias fediidades de pase 

MJivíClO OFICIAL 
_ S E A T - F I A T 

18.29 h.: segunda p l eamar . 

PARA 'MAÑANA 

06.41 h.: primera pleamar. 
00.28 h.: primera bajamar. 
19.13 h.: segunda pleamar. 
13.02 h.: segunda bajamar. 

P E R F O R A C I O N E S Y V O L A D U R A S 

O R D O Ñ E Z 

N E C E S I T A P A R A S U O B R A D E A U T O P I S T A , 
O F I C I A L E S Y A Y U D A N T E S P E R F O R I S T A S 

Cond ic iones según valía 
Interesados presentarse en Oficina de Empleo £ 
S E A F / P P O . C / Herreros, 22. Ref.a 299. | 

S E V E N D E 
Piso en L a C a e y r a , 5 habitaciones, s tar -come
dor, cuarto de baño, a s e o , coc ina , terrazas, 
plazía de garaje y parte proporcional de bajos 
comerc ia les . 

Razón: Teléfono 85 88 12 

i m m i i SSSQB 

s 
S e P R E C I S A N 

C O N D U C T O R E S C A R N E T E S P E C I A L 

í Acredi tada formalidad. S u e l d o a convenir. Pre-
í sentarse en : Oficina de Empleo S E A F / P P O , 
í c / Herreros, 22. Ref.a 302. í 

¿ P R O P I E T A R I O / 

• S O L A R 3 calles, para só. 
tano? bajo y 4 al turas! 1.150 

¿ Q u i e r e V d . 

c a m b i a r 

s u p i s o U S A D O 

p o r u n o 

N U E V O ? 

i C O N S U L T E N O S / 

Agencia Inmobiliaria 

C / A n d r é s M u r u a i s / l - B a j o . P O N T E V E D R A 
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Misa del Gallo en la Caledra 

de Santiaíffí 
S A N T I A G O — El arzob is 

po Je Sant iacjo de Compos 
t e l a monseñor A n gei S u 
quía G o i c o e n h e a , pi-esidirá 
la M i s a de Ga l lo que hoy, 
día 24. s e ce lebrará en la 
C i d r a l compos te lana . 

'-a m i s a comenzará a las 
d n j e de la noche t ras el 

E L T I E M P O 

QUE HIZO 
AYER 

Pres ión a imos fé r i ca , 755 
m i l í m e t r o s . 

r e n denc ia ba romé t r i ca , 
bñ;ando. 

Humedad ¡e lat iva del ai--
re B7 oor c iento. 

D i recc ión «leí v ien to , sur . 
w° l oc i dad 21 k i l óme t ros 

por hora. 
V i s ib i l i dad , buena. 
C i e l o , nuboso. 
f i a s e s de nubes; a l tocú 

Riniosi y á í toss i ra tos , 
^ -ec ip i iac ión 1 litro, por 

m e t r a cuadrado 
Tenriperatura máxi .na 13 

g rados a ;Tas 8 hor -<s 
Tempera tu ra mín ima 

g ra ios a las 8 horas . 
Ho ras de ^oí 3,5 

can io de Ma i t i nes . 

La c e r e m o n i a comenzará 
con la p roces ión mi i rada du 
ran ie ia cua l func ionará e l 
Bo ta fume i ro y s e interore 
tará la mús ica de l a s Ch i r i 
m i a s . 

A C T O J U B I L A R 

Numerosos p e r e gr lnos 
par t ic iparon en el acto ju 
h i lar ce lebrado es ta maña 
na en la Ca ted ra l c a m p o s 
te lana . 

La c e r e m o n i a s e in ic ió 
con una m i s a que o f ic ió el 
canón igo. J u a n F i l que i ras , 
nu ien p ronunc ió una homi 
l ía. 

A l f ina l i zar la m i s a s e ' c e 
lehró la bend ic ión l i túra ica 
del i nc ienso cjue fue depó 
pitado en botafumeiro que 
func ionó como cu lm inac ión 
del ac to . 

R E T I R O D E L C L E R O 

E l a rzob isno de Sant iago, 
m ó n s e ñ o r A n d e l ^un i t ía : 
p f f i s id ió ayftr el re t i ro men 
?uaí del d e r o . 

E s t e ret i ro ha es tado di 
r íg ido a los s a c e r d o i e s , d e l 
A rc io res tazno del G i ro de 
la c iuchd de San t iaqo . 

M A R I N 
E s c a s a c o n c u r r e n c i a d e g a n a d o 

a l a f e r i a c e l e b r a d a a y e r , 

e n S a n t i a g o A c u e r d o s d e l a P e r n n a n e m t 

S A N T I A G O . — Mi l ocho 
c ientas ochen ta y cuat ro rd 
s e s de ganado vacuno han 
s ido objeto de co inora ven 
ta en el Me rcado Nac iona l 
de G a n a d o s de Sant iago de 
C o m p n s t e l a . 

Sa l i e ron para fuera de G a 
üc ia 1.028 r e s e s , que fue 
ron para Lér ida, 100: B a r c e 
lona, 523 ; H u e s c a , 80: S e 
gov ia . 25 ; Ov iedo . 121 : Mur 
Gia, 260; To ledo, ^ 5 ; V a ! e n 
c i a , 36; R i ' hao . 20 y S a l a 
manca . 50. 

En G a l i c i a quedaron 204 
r e s e s de v ida y 652 de abas 
to gue sa l ie ron para Ponte 
ved ra . 60 de v ida y 463 de 
aba:*»o; Coruña 76 a 93 ; Lu 
go 25 v ^0 v O r e n s e 31 de 
v ida v 56 de abasto. 

La fe r ia s e ha v i s t o muy 
desan imada debido a la pro 
x imídad de las f i e s t a s navi 
cieñas. Poeos v e n dedores 
por lo que la c o n c u r r e n c i a 
de cianado ha s H n e s c a s a . 

Los p rec ios han s ido s i 
m i l a res a los de m e r c a d o s 
qntpnorfts 

P U E R T O S 
VILLAGAPCIA 

Tráf ico nac iona l : S a l i d a s . 
" F e l g u e r a " , par^ Mar ín en 
Las t re . " P i c o de Mu lha 
c é n " . para C e u t a , Mel i l la y 
Pa lma de Ma l lo rca con ge 
nera l . E s p e r a d o s : " F e d e r i c o 
B a r r e r a s " , con tún 'dos con 
geíados; " P l a t a " de Ga r ru 
cha , con 480 toneladas de 
marmo l i ta y "Ma r ía • M e r c e 
d e s " , t amb ién de G a r r i i c h a 
con 450 tone ladas de ma.r 
mol i ta . 

Línea de , C a n a r i a s : D e 
s u s e s c a l a s del norte l lega 
rá el p róx imo domingo, día 

26 e! cor reo mar í t imo ' "Ciu 
dad de Pamp lona " 

Tráf ico e x t e r ior: En t ra 
das . Ruso " V e t e r á n " . a to 
mar careta, norueao " A r u n 
to". a cargar cuarzo : a lé 
mán " C l a r i t a Snho roede r " 
de Perú, con 300 tone ladas 
de casi+Rrita- sa l i das : NQ. 
rueoo "'A .-nnio" prír? Norne 
na non P 100 tone ladas de 
cuardó . ? E s p e r a d o s : Inoiós 
" M a l v é r ' P r i n e e " oim- caraa^ 
rá mprjp,--S O-'--,-! I s r a e l ; es o a 
ñni "C^r lsN/g" dp ' taf ia COñ 
1.000 tonoior|qS má rmo l 
v esoañol " V a h / a n u z " con 
600 tone ladas de sebo . 

M u n i c i p a l 

Celebró ses ión la Com i 
s ión Mun ic ipa l Pe rmanen 
te gue t o m ó los s igu ien tes 
acue rdos . 

Ex t rac to de los acue rdos 
adoptados por la Comis ión 
Mun ic ipa l Pe rmanen te , en 
ses ión ce leb rada el día 20 
de d ic iembre del actusJL 

L I C E N C I A DE O B R A S 

E x a m i n a d o s los exped ien 
t e s de obra t rami tados a ins 
tanc ia de parte v v i s t o s 
tos in formps técn icos y ad 
ministraUanc; i ncomorados 
a los m i í l f t o s , la Com is i ón 
Mun ic ioa l P e r m a n ente, 
adoptó las s i gu i en tes reso 
l uc iónos : S e otorga l i cen 

ILCONESA 
G P M P R A L . 

U R G F N ^ ' ^ S -

C O N S U ! TAr De 11 a 1 

c i a a don José Ges t i do G e s 
t ido, a don M a ^ e l I g l es i as 
Ríos, a don M a n u e l Fu ñau el 
ro R a m o s , a don José Pin 
tos P o u s a d a . a doña J o s e f a 
C a b a n e l a s G r a n d a L a don 
Manue l Díaz Mar t ínez, a 
don Eduardo González Anu 
ña. a don José Pazos Pa 
z o s , a doña J o s e f a N ieves 
Sobra l b a r r e r a , a don José 
Pérez Mar t ínez , a d o - ' " ^ n 
R e v Fernández, a don Ma 
nuol Sa lgue i ro Pazos , P r¡n 
ña E l e n a C a s a l Núñe? a rton 
L i sa rdo González P f r ^ 
don Seraf ín f^^pánde^ D' 
co , a dop José A q u ' " ^ 
n^zo. a Ufnaonn s 1 
don . f "an l.oi-pnzo 1 n-^--
3 don r - ' d j r ' T io Pintee 0 

a don V'-^'-'SÍO N " 
QnKrP1 a d0'^0 ^artTiP " ^ 
|-ir\|tn Qonzá10"7 ^ dn~^ ^ 

nez. 

31 

F r a n c i s c p 0 ' 

r n M n i r ' O " 

Urhan'-St'Oía p 
hptpii-n Pni-t--1" 

don José Aíntor*;<-
G f r r í q 

ti 

P O L I C I A , Y S A M i n A Q 

S e remi te ey^éd»entc •? 
' a C o m i s i ó n P de S e r v i n ^ c 

• Técn icos oa ra f»r»o!-+ii<-í> 4c 
1 in . es ta^ ' p ^ im ipn ln rl< 
to s e r v i c i o " a nombre de 
don Lu is Rodríouez P ^ ^ s 
se autor iza la re fe renc ia dé 
la bancada de la Plaz? <tf 

u 

A b a s t o s a noiTi di 
Homi t i la A r i z Mora y otra 
a nombre do doña V i c t o r i a 
de la Tor re Gafba l la l SP au 
tor iza a don Manue l Mena 
Pardo, para señal izar s u pn 
trada f ren te los a l m a c e n e s 
oue t iene en A v e n i d a de 
O r e n s e 

aita decoración en cocinas 

c / echegaraM 3 9 - Pontevedra 

P A T R I M O N I O 

S e den iega la revers ión 
de una pa rce la so la en la 
P l a y a de Mogor. 

P E R S O N A L 

S e acue rda la j ub i l ac ión 
de un func ionar io de plañir 
Ha. 

R E N T A S Y 
E X A C C I O N E S 

S e den iega la so l i c i tud 
de dop Anton io Pazos Fi rme 
roa so l ic i tando SP dele ^in 
e fec to la. cédula de not i f ica 
c ión de aoremio sobr^ ei 
impues to de c i r cu lac ión de 
veh ícu lo . 

V ÍAS Y O B R A S 

S e s o l i c i t a del señor ana 
re jador gue ampie in forme 
r e s p e c t o a l a s obras de 
" A c e r a s y a lcantar i l lado de 
la A v e n i d a J a i m e J a n e r " : 
dar de baja una pa rce la en 
e l padrón de s o l a r e s s i n edi 
f i ca r . 

H A C I E N D A 

S e a c u e r d a la devo luc ión 
de la l i qu idac ión del arbi 
tr io de Plus Val ía de doña 
V i c t o r i a C a r r a c e l a s Durán ; 

. s e aprobaron cuenta por un 
impor te de 22.851 p e s e t a s . 

S e c o n c e d e au to r i zac ión 
pa ra , aper tu ra de una s u c u r 
s a l de la C a j a de A h o r r o s 
Mun ic ipa l de V lgo ; s e otor 

.ga l i c e n c i a para re fo rma y 
acond ic ionamien to de l l o c a l 
donde s e v a a i n s t a l a r \» 
menc ionada C a j a de AH« 
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D I A R K ) D E P Q U VIERNES, 24 DE DICIEMBRE DE 1978 

G a b i n e t e de fd .omas 

S u s p e n d e s u s a c t i v i d a d e s de Enseñanza, T r a 
d u c c i ó n e In te rp re tac ión shnü i íánea de L e n 
g u a s E x t r a n j e r a s h a s t a e l 1 0 - d e enero , en r a 
zón de la a s i s t e n c i a a C o n g r e s o s L ingü ís t i cos 
que tend rán lugar en las Un ivGrs idades : de 
L o n d r e s y Ox fo rd . 

Michelena, 1 - 6.° Teléfono 85 64 13 

P O N T E V E D R A 

O D A L E S , F. C . 
S e pone en conoc im ien to de los j u g a d o r e s 

de la p lant i l la , q u e d e b e r á n p e r s o n a r s e el p ró 
x imo domingo, a l as T R E S de la ta rde, en las 
i n m e d i a c i o n e s de la c a p i l l a de S a n R o q u e , 
pa ra t r a s l a d a r s e a M a r c ó n , part ido f rente al 
G e v e , a l m ismo t iempo q u e s e les d e s e a F e 
l i ces F i e s t a s , así c o m o t a m b i é n a los s o c i o s , 
s impa t i zan tes del C l u b y a f i c i onados en ge
n e r a l : 

LA D I R E C T I V A 

( \ cene áv \Í\ pmftera página) 
maniíestaria por el p'residen 
te Suárez. de que la negocia 
ción entre el Gobierno y la 
oposición se iniciase cuanto 
antes. 

Los señores Tierno Galván 
y Pujo l , señalaron que el pre 
sidente del Gobierno, había 
concedido, dentro de los te 
mas a ^ a tar en esta negocia 
ción. f -^cial i m p o r t a n c i a 
por su u c e n c i a al de l a Ley 
Electoral v las garantías elec 
torales E l señor Tierno ma 
niféstó que les había alegra 
do la 'reiteración del presi 
dente en lo referente a la ne 
cesidad: de negociar dichas 
garantías. A f i r m ó que no 
creía aue existiese todavía 
u n borrador de la citada ley 

Por lo que se refiere al te 
ma de la detención del sécre 
tario general del partido co 
munis ta de Esnaña, Sant ia 
go Carr i l lo , el señor Tierno, 
a f i rmó que en la entrevista 
se había puesto de manif les 
to que el tema estaba fuera 
de la órbi ta del Gobierno y 
se encontrab aen manos de 
la ju-stiéia. pero aue el ore. 

luntad, de que la cuestión se 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA ROSA LOPEZ BUJAN 
F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E E N LA MAÑANA D E A Y E R , A L O S 82 AÑOS D E 

E D A D , D E S P U E S D E R L C I B I R LOS S S Y L A B A. 

E. 

Sus sobrnms, Carmen, Emi l i a , F ranc isca , José, DaclD, Presentación y Bernar 
diño Vázquez López; sobrinos políticos, mimos y demás fami l ia , 

A L P A R T I C I P A R a sus-amistades, tan irreparable pérdida supl ican una ora. 
ción por su a lma y l a asistencia a la conducción del cadáver a l cementerio muñí 
cipal de San Mauro a las C U A T R O Y M E D I A de la tarde del día de hoy viernes, 
asi como a los funerales que en su sufragio se anunciarán oportunamente, favo.' 
res por los que les ant ic ipan las más expresivas gracias. 

CASA M O R T U O R I A : L a Ba rca , 9 . Io - Izquierda. 
Poyo, 24 de diciembre de 1976 

L A F E , S; A., Cfl'mpañía de Seguiros 

E L J O V E N 

J O S E M A N U E L G O N Z A L E Z V Í L L A N U E V A 

F A L L E C I O CR ' ST íANAMENTE EN LA M A Ñ A N A DE A Y E R , D E S P U E S DE RE
CIBIR L O S S . S . Y LA B. A., A L O S 16 AÑOS DE E D A D . 

D. E . P. 

S U S COMPAÑEROS D E TRABAJO, 

A L P A R T I C I P A R , a s u s a m i s t a d e s , tan i r reparab le pérd ida sup l i can 
una o rac ión por s u a lma y ía a s i s t e n c i a a la conducc ión de l cadáver a la 
parroquia l de S a n t a Mar ía de Mourente a l as T R E S Y M E D I A de la tarde 
de día de hoy, v i e r n e s , para ia ce lebrac ión de los f u n e r a l e s de «corpore 
insepu l to» y segu idamen te al cemente r io parroquia l de Mouren te en don
de rec ib i rá c r i s t i a n a sepu l tu ra , f avo res por los que l es an t i c ipan g r a c i a s . 

C A S A M O R T U O R I A : Outeiro - Mourente 
Pontevedra , 24 de d i c iembre de 1976 

LA F E , S . A,, Compañía de Seguros 

que hay comprensión del 
>blema". diio. E l s e ñ o r 
rno reconoció que había 
ercedido ante el presiden 
Suárez en relación con es 

Contestaudo a pveguntas 
de los periodistas, los seño, 
res Puio l y T ierno Galván, se 
ñalaron que en la entrevista 
no se había tratado el tema 
de la amnist ía que no se po 
día por ahora revelar el con 
tenido de. la car ta que h a . 
bian hecho entrega a l presi 
dente del* Gobierno y que, de 
momento, no había fecha pa 
r a una entrevista entre don 
Adolfo Suárez y la comisión 
negociadora a la oue ellos 
representaban. Sobre la pre. 

sencia o rió en dicha comi 
sión du^ant?» las negociacio. 
¿es del representante del par 
tido de üáüAíia-, contestaron 
con un "no coment". 

Acerca del tema de la le. 
galización de los d i s t i n t o s 
partidos políticos, mani fes ta 
ron que el presidente Suárez 
había insistido en que desea 
ba l a legalización de todos 
los p a r t í dos democráticos 
que no obstacul izaran el pro 
ceso hac ia la democracia' ' . 

Por ú l t imo, los dos miem 
bros de l a Comisión de la 
Oposición insist ieron en que 
su impresión f ras la entrevis 
ta era excelente, y que h a . 
bían visto a l presidente Suá 
rez muv abierto 'v deseoso 

de que la nueva situación po 
l í t ica sea resultado de uná 
colaboración entre el Gobier' 
no y las dist intas fuerzas pp 
líticas. entre ellas las que ré» 
presenta la comisTón negó, 
ciadorá. "Dadas las a c t u a W 
circunstancias —concluyó el~ 
profesor T ierno— la entrevis 
ta ha íesultado lo mejor po 
sible". 

E n cuant» a Ja fecha en 
que se . reunirá la c^anisión 
negociadora para que los se 
ñores Tierno y P u i ' ñ la irifor 
maran sobre él contenido, de 
la entrevista de esta noche, 
se a f i rmó que no había sido 
f i jada una en concreto pero 
que podría aplazarse hasta 
después de las f iestas navide 
ñas.— (Enrona Press». 

E L B E L E N V I S I T 
DE 

S I T U A D O E N L A O F I C I N A P R I N G I P A l . 

D E : 9 a 1 3 h o r a s ( m a ñ a n a ) 

4 a 8 h o r a s ( t a r d e ) 

CAJA DE AHORROS PROVINCIAL 
DE 

P O N T E V E D R A 

MANIFESTACIONES E INCIDENTES EN MADRID 
(V iene de la primera página) 
grupos. La fuerza pública, 
anta la agresión de que fue 
objeto por parte de los ma
nifesta míes, s e vio obligada 
a hacer uso de s u s medios 
de de fpns» y disuasión, ta
les cprm botes de humo y 
disoafos de faahs de goma. 

Los i7L>cIeos de manifes
tantes, de Puerta del Sol s e 
dispersaron e iniciaron con 
centraesones de comandos 
en las cercanías de la pla
za :caííe de la Montera, pía 
za del Caüao, plaza de E s 
paña, r nlle de A t o c h a / 
Gran Vía, puntos en q u e 
fueron r^cjio^rvií ñor fgt fjC. 

ción de ía fuerza pública. 
A s i m i s m o s e p r o dujeron 
conatos de manifestación 
en la glorieta de S a n Ber
nardo, cal le del Pez, glorie
ta de Bilbao, cal le Vaíverde 
y plaza del Celenque, s ien
do disueltos as imismo e s 
tos grupos, por ;a acción de 
las iuerzas antidisturbios. 

Gomo consecuenc ia de 
todas e s t a s acc iones ca -
Héieras, en las que los re
voltosos daban gritos pi
diendo la libertad de Carr i 
llo, s e produjeron varios 
embotellamientos y atas
cos en el t r á fico rodado, 
que rápidamente fue resta

blecido con la intervención 
de la Policía A r m a d a y de 
ios agentes de Trá f ico . 

Según ha podido s a b e r 
Cifra, hacia las ocho de !á 
noche, en la zona c e r c a n a 
» C a If a 0, s e escudter-rm 
unas detonaciones aue mi
dieron s e r disparos, 
s e ha sabido que las fuer
zas de orden público no uH-
lizaron s u s armas de fue^o 
y solamente emplearon ?«!s 
medios de disuasión, s ;n 
que, hasta las diez ri^ !a 
noche, s e tengan no t i c i as 
de que s e hayan ocasiona
do heridos. Si hubo a lgunos 
contusos. 

E L J O V E N 

J O S E M A N U E L G O N Z A L E Z V Í L L A N U E V A 
F A L L E C I O CmSTIAMAMENTE EN LA M A Ñ A N A DE A Y E R , D E S P U E S DE RE

CIBIR L O S S . S . Y LA B. A., A L O S 16 A Ñ O S DE E D A D . 
D. E . P. 

S u s padres, José Benito González López y Dalia Vil lanueva Tomé; 
he rmano» , María Blanca y Fernando González Vi l lanueva; tíos, primos y de
más familia, 

A L P A R T I C I P A R a s u s a m i s t a d e s , tan i r reparab le pérd ida sup l i can 
una o rac ión por s u a lma y la a s i s t e n c i a a la conducc ión del cadáver a la 
parroquia l de S a n t a Mar ía de Mourente a l as T R E S Y M E D I A de la tarde 
de día de hoy, v i e r n e s , para ía ce lebrac ión de los funerales de «corpore 
insepu l to» y segu idamen te al cemen te r io par roqu ia l de Mouren te en don
de rec ib i rá c r i s t i a n a sepu l tu ra , f avo res por los que les an t i c ipan g r a c i a s . 

C A S A M O R T U O R I A : Outeiro - Mom-ente 
Pontevedra , 24 de d i c i embre de 1976 

LA F E , S". A., Compañía de Seguros 

T 
L A F A M I L I A D E L S E Ñ O R 

DON JOSE PEREZ VAZQUEZ 
( G U A R D I A C I V I L R E T I R A D O ) 

Q U E F A L L E C I O EL P A S A D O DIA 22 DEL C O R R I E N T E , A L O S 59 AÑOS, C O N 
F O R T A D O C O N L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y LA B. A . 

— D. E . P. • 
D A las más e x p r e s i v a s g rac i as a todas l as p e r s o n a s que en la ta rde 

de aye r a s i s t i e r o n al funera l de cuerpo p r e s e n t e ce leb rado por s u eterno 
d e s c a h s o en la ig les ia parroquia l de la V i rgen del C a m i n o y segu idamen 
te acompañaron s u cadáver al c e m e n t e r i o mun ic ipa l de S a n M a u r o en don
de rec ib ió c r i s t i a n a sepu l tu ra , así como a todas aque l las que por d i v e r s o s 
med ios l es han man i fes tado s u condo lenc ia . 

Pon tevedra , 24 de d i c iembre de 1^76 
ESTKVEZ Y JANEIRO, S . L. 
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tflERiíS, M Oí D I C I E M B R E D E 1 9 ? Í 

« U P O i 1 4 I 9m 

Sé c o m u n i c a a! p e r s o n a ! de la m i s m a que , en e l día de hoy, d e s d e 

l a s 12 30 a las 14.3G ho ras , y en s u s r e s p e c t i v o s pues tos de t raba jo , s e 

nrocec lará al abono de l a . . _ : . -

piígina) 

iuez de ord 

en todas l as íacíoríaí upo . 

L A E M P R E S A 

m 
A PRENSA PE 

M A D R Í D , 23 — C P o r la re 
é c r . n ó n central1 éfc E f e J ; 

La p r e n s a eu ropea s e ocu 
pa^ l ioy efe l a d e t e ne lón , 
e fec tuad i» aye r en Madr id , 
•del s e c r e t a r i o gene ra l d e í 
par t ido c o m u n i s t a e s p a ñ o l 
San t i ago (Sarr i i lo y e s p e c u 
l a con s u s p o s i b l e s c o n s e 
cuencías i e l acuerdb con 
s u s r e s p e c t i v a s p o s i c i o n e s 
p o l í t i c a s . 

En París, d conse rvado r 
L e F i g a r o a n u n c i a en s u pri 
m e r a p l ana 8a de tenc ión de 
Carn l lO i y s e pregunta s i se 
rá juzgado por e l T r ibuna l 
d e O rden Púb l ico , o será 
s i m p l e m e n t e conduc ido a 
fe f ron te ra . 

P a r a e l Gob ie rno español 
— a ñ a d e — , s e t ra ta de r e s 
p e n d e r a l desa f ío de Garrí 
fío d e s d e ef 7 de feb re ro pa 
s a d o f e c h a a part i r de l a 
eua l a f i r m a que ha es tado 
v i v i endo c l andes t i namen te 
en España 

En el ú h i m o pár ra fo d s 

V E N O £ S i 

Razón: Te l f . 85 51 52 J j 

so comenta r io , Le Fígaro;; 
d i c e : E n f i n , nada debe d e s 
c a r i a r s e , ni s i q u i e r a l a po 
s ib i l i dad de i n t e r c a m b i o 
(de C a r r i l l o ) con otro re 
h é n : A n t o n i o Mar ía de^ 
O n o l , p res i den te del C o n s e 
Jo de E s t a d o , que s igue e n 
manos del G R A P O , organí 
zac ión e s t a , de l a que s e ru 
raorea en Madr id que pudie 
ra es ta r i nd i rec tamente ma 
n ípu lada por e l P. C . E . 

L ' Muman i té . ó rgano de l 
part ido c o m u n i s t a f r ancés , 
inser ta en st i p r ime ra p iaña 
l a dec la rac ión del bu ró po 
l í t i co del P. C . F . en l a que 
e s t e ex i ge de l a s au to r ida 
d e s españolas que S a n t i a 
go Car r i l l o s e a puesto en 
l i be r tad . 

Pa ra la Rad io Nac iona l 
F r a n c e s a (París/ Inter) con 
la de tenc ión de Car r i l l o e l 
Gob ie rno españo l ha caído 
en la t rampa que l os comu 
n i s t a s l e han tendido con 
s u p rovocac ión . 

F ina lmen te L ' A u r o r e , de 
centro de recha da c u e n t a 
dé l a mov i l i zac ión de la op© 
s i c ión española ante e s t e 
hecho y a f i rma que José 
María G i l Rob les ha convo 
cado una reun ión urgente 
de todos los d i r igen tes po 
' í t icos españo les , 

También la p r e n s a a le 

L I C E O G A S I N O D E 

P O N T E V E D R A 

R E S T A D E F I N D E A Ñ O 

B A Í L E D E G A L A E N E L E D I R C I O D E L 

P A R O Ü E ©E L A C A E Y f t A 

S e serv i rá a par t i r de las i a , 30 ho ras u n a 
c e n a c o n el s igu ien te 

— B U F E E T A P E R I T I V O 
— C E N T O L L A 
— C I G A L A S D O S S A L S A S 
— V I E I R A S A L C H A M P A N G 
— C O N S O M E D E A V E 
— P A V O R E L L E N O " G R A N C A S I N O " 
— T A R T A A Ñ O N U E V O 
— H E L A D O M E L B A 
— U V A S D E L A S U E R T E 
— V I N O S : 

— B L A N C O , R I B E R O C E L T A , G r a n R e s e r v a 
— T I N T O , C O N D E C A R A L T 
— C H A M P A N G , C O N D E D E C A R A L t 
— C A F E Y L I C O R E S . 

P a r a as i s t i r a la c e n a , p o d r á n re t i ra rse l as 
ta r je tas , e n ! a por te r ía de la S o c i e d a d , e n c a l l e ^ 
Wanuef Qu i roga , n ú m . 39, h a s t a e l d ía 29. á 
fas ve in t i dós ho ras . 

P o n t e v e d r a , a 21 de d i c i e m b r e de 1976 
L A J U N T A D E G O B I E R N O , 

mana, s e hace eco de !a 
de tenc ión de Ca r r i l l o . 

Para e l F rank fu r te r A l i a 
geme ine . de F ranc fo r t , e l 
Gob ie rno españo l conocía 
desde hace m e s e s l a pre 
s e n d a d e Car r i l l o en M a 
dr id , pero desconoc ía e l l u 
gar e x a c t o de su r e s i d e n c i a , 
S u rec ien te c o n f e r e n c i a de 
p r e n s a — a ñ a d e — m o t i v ó la 
orden d é d e t e n c i ó n . 

E l D le W é l t de réch i s ta de 
Hamburgo, s e l imi ta a pu 
bl ícar en s u p r i m e r a págí 
na l a not ic ia d e l a de ten 
c ión y seña la que e s una 
de l a s s e i s p e r s o n a s a l a s 
que el Gob ie rno p roh ib ió su 
reg reso a; España. 

T r e s de l os p r i nc ipa íes 
d ia r ios be lgas in forman hoy 
sobre e l t e m a . 

" L e S o i r " y ' ' L a C i t é " pu 
b l ican l a no t ic ia que d l fun 
d ieron l a s a g e n c i a s in terna 
c i ona les y ambos l o h a c e n 
en sus p r i m e r a s páginas. 

Por s u par te , " L a L ib re 
Sé ig ique" , pub l ica con mo 
t ivo de l a de tenc ión , y en 
s u página cua r ta , una s ínte 
s i s dé los ú l t imos acontecí 
m ien tes españo les . 

En Londres " T h e T i m e s ' ' 
( i ndepend ien te ) d i c e en 
una b reve nota que Car r i l l o 
fue detenido cuando oasea 
ba por una ca l le de l a capí 
ta l española y r ecue rda l a 
con fe renc ia de p r e n s a c e l e 
brada rec i en temen te por e l 
d i f igen ie c o m u n i s t a e s p a 
ño l . 

Por s u parte, " T h e F i n a n 
c i a l T i m e s " í e c o n ó m i c o ) 
a f i rma que s e íe imputa a 
Sant iago Car r i l l o e l habe r 
entrado üega lmen te en E s 
paña ya que en agosto no 
s e le conced ió e l pasapo r te 
que había so l i c i tado . 

" T h e D a i l y T e l e g r a p h " 
( conservador ) ind ica que e l 
l íder comun is ta fue deten i 
do después de doce días 
de búsqueda por toda E s p a 
ña y recuerda que la o rden 
de de tenc ión fue dada d e s 
pués de que Car r i l l o c e l e 
brara una c o n f e r e n c i a de 
p rensa en l a cap i ta l esoaño 
la 

Por ú l t imo " M o r n i n g 
S t a r " ( comun i s t a ) t i t u la : 
"Ca r r i l l o , d e s a f i a n t e , dé te 
nido en Mad r i d " . Este d i ano 
e s el que pub l i ca la más 
amp l ia i n fo rmac ión s o o re 
l a de tenc ión de Car r i l l o y 
a f i rma que és te desa f i ó 
una orden de de tenc ión en 
1971 ent rando en ter r i to r io 
nac iona l españo l e l pasado 
m e s de feb re ro . 

E l d iar io d e s t a c a los ú l 
t imos a c o n t e c i m i e n t o s ocu 
r r idos e n e l país y s e re f i e 
re a la in tenc ión del Gob iec 
no d e e o f « ^ d e r u n a amníg 
tíáT 

al parecer no ha abierto 
mario todavía, y en alguni -
círculos jurídicos se. esliin;i 
«jue el caso podría íesolrtM -r 
en un plazo b reve .—(Europa 
P r e - ) 

\ n T \ Ol- i í i VL 
B E L A l ) G , 9 

Ordoñez- en ©1 que LHHJ ante 
r ior idad kabía tenido lnuar 
l a reunión con Saníiauo ( a-
rnl lo y en cuyo pj-o se inter 
v no ahundante y valiosa do 
c-uuu'ii(:¡citwi rebii h a 
ti (lo fr . : i !Hi i i - i ; í «í«! K.

M A D R I D , 23 .—Hac ia las 
cinco de la madrugada l a D i 
rección General de Seguridad 
faci l i tó una nota of icial en l a 
que informaba de la deten-
eión del secretaria general del 
Pai t ido Comunista de Espa
ña, don Santiago Carr i l lo y 
de m m dirigentes del parti-
do, invada a cabo en la tarde 
d - aver en Madr id. L a nota 
oÍTf 'fd iiu-e lor siguiente: 

«La í):rección General de 
Seguridad informa que a las 
I8.í(» horas del día 22 del ac 
tual ha sido localizado, iden 
tificado y detenido eu Ma
drid por miembrog de] Cuer 
po General de Policía. Sant ia 
go Carr i l lo Solares, secretario 
general de] Part ido Gomunis 
ta de España, que fue mam 
diaíamente trasladado a la D; 
rección General de Seguridad 

Con esta acción se cubm 
ñau las investigaciones que a 
este objeto se venían real) 
zando por. la Policía muy es-
pécialmente desde el pasado 
día 10 en qpe tuvo lugar sü 
aparición ante los informado 
res en Madr id. Montados lo^ 
adecuados servicios policiales 
para el descubrimiento y lo 
calización de su estancia ei 
España, las investigaciones 11» 
vadas a efecto permitieron de 
cubrir e identif icar a la per 
sona que resultó ser su secre 
tario particular y l lamarse J v 
l io Aristizázal Ce3*ezo. 

Lograda esta averiguaciói 
y establecido el eorrespoudieii 
te servicio, pudo- -comprobarse 
que Ju l io Arist izabal salía ei: 
l a mañana del día 22 de s i x ^ ^ ^ 
domicil io y se dir igía en su 
Coche a la zona de López de 
Hoyos, en donde después de 
aparcar el vehículo alejado 
del lugar en el que posterior 
mente sería ~ detenido Santia» 
go Carr i l lo y, tras realizar a l 
gunas maniobras de diversión 
para cercionarse de que no 
era observado, se introdujo 
en la casa número 14 de l a 
calle Padre Jesús Ordóñez. a 
la que posteriormente acudie 
ron significados miembros 
del Part ido Comunista de E s 
paña. Sobre las 18,40 horas 
se advirt ió la salida de dicho 
inmueble de una persona con 
abundante cabellera larga, de 
tono grisáceo, y con gafas, 
que in fundió sospechas a los 
miembros del Cuerpo General 
de Policía, inmediatamente 
los inspectores procedieron a 
identi f icarla a l mismo tiempo 
que acresitaban su personali 
dad. E n ese momento, Santia 
go Carr i l lo , sorprendido por 
haber sido descubierto, se des 
pojó de la peluca que llevaba 
y s in oponer resistencia con 
fesó su identidad. 

Seguidamente fue traslada 
do a la Dirección General de 
Seguridad y más tarde a l a 
Comisaría de Centro donde 
prestó declaración. 

Asimismo fueron detenidos 
Ju l i o Arist izabal Cerezo; V i c 
toriano Díaz Cardie l Gonzá
lez; Ja ime Ballesteros P u l i 
do; J u a n Manuel Azcarate 
D i z : P i l a r Bravo Castel l ; S i 
món Sánchez Montero y San 
tiago Alvarez Gómez, gue se 
encontraban en el piso qnio 
to. letra-. . iu-üeJo casa u á m » 
to 14, de l a calle Padro Jeú« 

S&niÉagtt 
testado ein-' 
ña desde eJ 
de este año. 
do algunos 
ses \ rcc íü-VK-do. i 
que era la primera \ 
te s u estancia en MÍ 

a l Pa r 
paña, 
a ma n i 

Espa-

donrie : • practicó la deír iciiíit' 
de Sanl¡airo Carr i l lo, i i r i ; a 
Tamames Gómez y > 'í'o'á's 
Sarforius y Alvarez de las A s 
(urias Bohorqucz, los cuales# 
• -a M ' Z prestada declaración, 
rnci'on ¡meatos en libertad )>.—« 
( i' r,ropa Press ) . 

n; de febrero^ 
iabienrio realiza 
Lijf? a otros paí 
^ílo. asimismo, 

7. duran 
trid que 

acudía al lugar de b reunión 
lo que alimentó su exírañeza 
ante su d r u' i urión. 

IbnBÉfaaááin I m oportunas 
diiigeni-iafu todo slos deteni^ 
m s -«Tan puestos a disposición 
de la autoridad jud ic ia l com 
pétente para la depuración dé 
las presuntas responsabilida
des en que hayan podido in
curr i r . 

También fueron detenidos 
en la tardé de l mismo día y 
cuando se acercaban al lugar 

D I S P O S 

U D ICT A L 

M A D R I D . 2 3 . — E n la ma . 
drugada de hoy, fuentes com 
pétenles del Minsterio de l a 
Gobernación, c o m u n i c a b a n 
que Santiago Carr i l lo , Ju l io 
Ar ist izabal Cerezo, V ic tor ia , 
no íaz-Cardiel Gonzcílez. J a i 
me Ballesteros Pul ido, J u a n 
Manuel Azcarate Diz. P i l a r 
Bravo astell, Simón Sánchez 
Montero y Santiago Alvarez 
Gómez, u n a vez practicadas 
tes oportunas diligeneias se 
rán puestos a disposición de 
la autoridad jud ic ia l compe
tente.—-rEuropa 

E)0RR0N(SaflgeriJ(>| a12Kms. 
de Pontevedra. 
GALEF&CCiON CEMTRA 

e informes 
;720370 

q u e e s t a m o s 

l a 

t i C E N A - B A I L E d e 

d e a ñ o p a r a u s t e d 

N U E V O D I R E C T O ! G E N E R A L 

D E S E G U R I D A D , D E L A 

G U A R D I A C I V I L E I N S P E C T O R 

D E L A P O L I C I A A R M A D A 

MADRID, . 2 3 . - - Don Mar iano N ico lás García, 
gobernador c i v i l de V a l e n c i a , ha s ido nombra
do d i rec tor genera l de S e g u r i d a d , según s e 
c o m u n i c a a Europa P r e s s en c í r cu los genera l 
men te b ien in fo rmados . 

A s i m i s m o s e man i f i e s t a que como nuevo di
rec to r genera l de la Gua rd ia C i v i l , ha s ido nom
brado e l genera l íbáñez Fre i ré , y como inspec
tor de Pol icía A r m a d a e l genera l T imón L a r a . 

E l señor N ico lás García s u s t i t u y e a don Emi 
l io Rodríguez Román que f ue nombrado en jul io 
de e s t e año, 

E l genera l íbáñez Fre i ré s u s t i t u y e al ten iente 
gene ra l Campano , y el genera l T imón L a r a al ge
ne ra l don R ica rdo Agu i l a r Ca r rnona . que os ten
taba e l ca rgo d e s d e jun io pasado . 

E i genera l de d i v i s i ón Ibáñez Fre i ré ha s ido 
ascend ido a ten ien te g e n e r a l . — (Europa P r e s s ) 

T R A S i A D O S A L A P B I S f O N D E S O R ? A 

M A D R I D , 2 3 . — Según pub l i ca e s t a ta rde e l 
d iar io « in fo rmac iones» , ios po l i c ías a r m a d o s y 
gua rd ias c i v i l e s a r r e s t a d o s como c o n s e c u e n c i a 
de la man i f es tac ión d e l día 17, que conc luyó an
te e l M in i s te r i o de la Gobernac ión , serán "ratí 
l adados en b reve a la p r i s i ón de S o r ' * 

A ñ a d e e l pe r iód ico que tea p r n l o n e s n j j j lÉ i r iM 
de la I Reglón Mi l i tar astán en Aica iá Í*W 
H e n a r e s , pero on Snc»ftdle deat ruyd hao» •* 
gún t iempo par te de su» dependenc ia» le 
fas h a c e i n s e r v i b l e s . Dado e l nümero 
t ados , que ef pe r iód ico c a l c u l e errtr»* r? -
ha s ido n e c e s a r i o habi l i tar c o * <in3»»'<'v ^ ^ 
cen t ro , y s e ha «sí!Ocidf f.?rn- e l - Í* »*' ' • 
S o r i a . — ( F u r o p ^ P r e ^ í í ' 



D I A R I O D E P O N T E V E D R A 
V I E R N E S , 2 4 D E D I C I E M B R E 
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f e l i c e s 
n a v i d a d e s 

fin estas fechas gozosas^ 
con justo alborozo quere
mos enviar nuestra más 
ferviente demostración 
de agradecimiento a to
dos los hombres del cam 
po pontevedrés 
CON LOS MEJORES DE
SEOS DE PAZ Y VENTU
RAS PARA EL NUEVO 
'AÑ01977. 

CAJA RURAL PROVINCIAL DE PONTEVEDRA 
c a m i n o a u n . f u t u r o m é j j o r 

O F I C I N A C E N T R A L ' , 

T e l é f o n o § 5 7 3 5 0 
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. -va E n E l estaba a vida, e a vi 
é a lus dos homes.E esta ios 
relostraba ñas tebras" 

ISanXoMl l -éfS! 

s i l í l l 

FENOSA 
.rtmrufew.iiaw.»- 1 



«Carta abierta» de 
Rivas a la 
ponte vedresa 

Y e r a d e l C a m p o , á r b i t r o d e l 

p r ó x i m o p a r t i d o , e n P a s a r o n 

Ayer , a las nueve de la noche recibimos 
ta visita del jugador José Luís Rivas Fontán en 
nuestra Redacción, para h a c e m o s entrega, per 
sonaímente, de ia siguiente «Carta abierta a la 
afición pontevedresa»: 

«Durante es tos días y s in culpa alguna por 
mi parte, parece que mí nombre y mí persona 
no c e s a n de s e r mencionados en los diferentes 
medios informativos de la capital . 

Para que los af ic ionados c o n o z c a n y puedan 
Juzgar mi situación, les expongo los siguientes 
puntos: 

1. s. El pasado sábado me he l icenciado del 
Servic io Militar, lo que me impedía realizar con 
normalidad los entrenamientos, puesto que et 
Club hizo muy poco por intentar solucionarme 
este problema. 

2. °. Ahora que he empezado a entrenar con 
toda normalidad, mi única meta e ilusión e s 
poder llegar a ser útil al Club en el momento 
en que determine el señor entrenador. 

3. °. Estoy f irmemente decidido a cumplir mi 
contrato con el Club, pero me niego rotundamen 
te a salir del Pontevedra. S i el Club considera 
que no valgo le ruego que me conceda la carta 
de libertad. 

4.°. Considero que ciertas personas tratan 
por todos los medios de alelarme del Ponteve 
dra y no me explico por qué; pues creo que soy 
una carga mínima t w a la Sociedad, puesto que 
mi f icha es de 125.000 n e s e ^ s v el sueldo de 
11.000 npcíMas. Son con mucho las más bajas 
del eauipo. 

5. °. Aunque el señor entrenador considere 
que hay muchos jugadores para ocupar mi pues
to, sabré esoerar mi oportunidad con !a maxi 
ma humildad. 

Agradeciendo a la afición las muestras de 
confianza que s iempre me ha dado, finalizo re
cordando míe si alonien duda de la veracidad y 
s incer idad de lo anteriormente expuesto, no 
tengo inconveniente en repetírselo con más am 
plitud, e incluso personalmente, si alguien lo 
desea». 

El navarro Yera del Campo, perteneciente af 
Colegio Aragón, ha sido designado para dirigir 
el partido, Pontevedra-Córdoba, verdaderamen 

te trascendental para los colores granates, pues 
ni remotamente podrán pensar Lalo y s u s mu 
chachos e n la posibilidad de una derrota. S e 
trata de uno de los colegiados más jóvenes de 
Segunda División, tiene veintiséis años, de pro 
fesión auxiliar administrativo en una agencia de 
transportes E s de estado soltero. 

MmciARio granate | DIMITE E l PRESIDENTE DEL TEÜCR 
CAMESELLE Y SANSILVESTRE, 

POSIBLES REFUERZOS 
Después de la tempcblad 

viene la ca lma, y en estos mo 
mentos es lo que hay sobre ia 
marcha deportiva del Teucro, 
a la espera de que se reanude 
la L iga , oficialmente el pró
x imo día nueve de enero, ya 
que extraoficialmente pensa
mos que la jornada suspen
dida, — a l Teucro le corres
pondería jugar frente a l Co-
vadonga pn Q i j ó n — se lleva 
ra a efecto el día de Reyes, o 
sea el 6 del próximo mes, pe 
ro, repetimos no hay nada ofi 
cialmente. Por lo tanto habrá 
que esperar acontecimientos. 

K \ T O R N O 

A L A S S A N C I O N K S 

Las sanciones que se han 
hecho públicas en ionio al 
partido Teucro-Rarcelona. del 
pasado día 19. por el Comité 
de Competición, parece ser 
que han sido recibidas con 
bastante serenidad por la af i
ción teucrista. pero lo que no 
ha caído bien entre los segui
dores locales y a nosotros tain 
poco, es que sobre los arbitros 

no se tomen medidas, tenien 
do ne cuenta que los únicos 
culpables fueron Arguello y 
Arranz. 

No sabemos si las sancio
nes se ajustan a lo informa
do por lo? árbitros en el ane
xo, pues a pesar de que este 
se encuentra ya en poder de 
la Secretaría del club, deseo 
nocemos su contenido, el cual 
ofreceremos a nuestros leeto 
res en crónica sucesiva ya que 
hoy nos es imposible debido 
al poco espacio de que dispo 
nemos. 

DIMIS ION 

D E L P R R S T D F - N T E 

- E l presidente del Teucro, 
señor Ahin Gorostiaga. se 
gún caria que obra en poder 
de la Direct iva, ha presenta 
dn su fl i misión. Aduce para 
ello, eme es; debido a motivos 
laborales, y posible traslado 
de residencia a otro punto de 
la naerón. E n vista de esto, y 
sesrún los estatutos, asume las 
funciones de presidente, el \ i 

HOY en e l MALVAR 
C O N T I N U A D E E S T R E N O 

L A P E L I C U L A Q U E H A R E V O L U C I O N A 

D O C O N C E P T O S . E S P O L E M I C A , P O R 

Q U E D I C E A L G O , E S H U M A N A , P O R Q U E 

T R A T A D E L A L I B E R T A D D E L H O M B R E 

m u m n m m 
m í m m m 

'JACKIIIWLSÍJI' 

m u m Bl RECTOR 

^lílfiflR GUION 
* -lAWSfWCIr KJtBSEM 89 íiíílíMJSfü-

El Orense multó 
a Pachín y Somaza 

JACK N1CHOLSOW 
LGÍJIENVOLO^BRE EL NIDO DEL CUCO 

FLEW OVER THE CÜCKOO'S NEST 

O R E N S E , 23 .—Dos juga 
'dores del C . D. O r e n s e Han 
sido sancionados con muí 
tas de 15.000 y 5.000 pese 
t a s por desconsideración 
hacia el público en e! trans 
curso del partido que^ e! pa 
sado domingo d i s putaron 
en el "José Antonio", el C . 
D. Orense y el Rácing de 
El Ferrol. 

El acuerdo ha sido adop 
tado por la junta directiva 
del club en s u última s e 
sión. La multa de 15.000 pe 
setas íe fue Impuesta a An 
tonio F r ancísco Mart ínez 
Fernández, conocido futbo 
lístícamente como "Pachín" 
y la de 5.000 pesetas a Rl 
cardo Somaza Fernández, 
conocido por Somaza — ( A l 
f ¡ n . m i s p t v s 

PONTEVEDRA CLUB DE FUTBOL 
D E I N T E R E S P A R A L O S S O C I O S M E N S U A L E S 

Nuevamente s e recuerda a los s o c i o s men
sua les que celebrándose el próximo día 2 de 
enero el partido P O N T E V E D R A - C O R D O B A , 
del Campeonato Nacional de L iga , 2.a División, 
en el Estadio d e P a s a r o n , conserven en s u 
poder el recibo de D I C I E M B R E , que será vá
lido para dicho encuentro. 

|/ai„ij ÍSlBflE EL Mi 

eepresideute primero, «ñor 
Díaz Calvo. 

Flaco favor le ha hecho el 
aeñor Ab in Gorostiaga a l Téu 
ero con su dimiswSn, sobre to 
do en estos momentos por los 
que atraviesa e l c lub. Por eso, 
es imprescindible que tanto 
pontevedrés amante del elepor 
te como existe en nuestra ciu 
dad. trate de ofrecer su ayU 
da a los actuales dirigentes 
teucristas. No sabemos a eien 
cia cierta de los problemas, pe 
ro pensamos que el momento 
es crítico y por lo tanfo hüv 
que echar una mano. 

A V I D A E C O N O M I C A 

Esta mañana hemos escu 
chado por la emisora local Ha 
dio Pontevedra, en su espacio 
•(Opinión», la petición de una 
aficionada local, a l hacer un 
l lamamiento para que entre 
los socios se le pagara la muí 
ta que ha impuesto el Comité 
de Competición a l club. Nos 
parece muy loable el proceder 
de esta señora, pero nosotros 
desde estas columnas nos atre 
vemos a más. a pedir la ayu 
da económica para el club de 
todos los pontevedreses, sobre 
todo de las autoridades y or 
ganismos oficiales. Por qué?, 
pues debido a que la situación 
es crítica en el aspecto econó 
mico. 

C n n - . s K i . u - ; 
\ S A N S I L V E S T R E 

Ci rcu la el rumor, con visos 
de veracidad, que los di red i 
vos del Teucro se han dir igí 
do a Salsilvestre \ Carñcsclle 

para recabar de ellos sf isei l 
han f icha por e l club, con Eg 
intención (fe echar una rmin,© 
a sm compañeros en este mo 
mentó. Asimismo, se comea 
te que se ha pensado en VFon 
teagudo -—porter' del Gis 
n e — , para cubrir la impor 
tante baja de García. 

Pensamos que lo primero, 
o sea contar con la ayuda de 
los dos veteranos jugadorp« lo 
cales, en estos momento^ no 
sería una idea descabellada, 
sino todo lo «contrario. Por 
eso apelamos al cariño " f ie 
ambos jugadores profesan al 
Teucro, para que se decidan 
y vuelvan a l a redi l», a " ñaue 
solamente sea para partieinaf 
en los encuentros a di contar 
en casa. E n cuanto al exce 
lente portero del Cisne, pen 
«amos que su futuro está en. 
las f i las teucristas, pero este 
no es el momento propio, 
pues la. experiencia de Carne 
selle ee más importante que 
la juventud de Monteagudo, 
sobre todo, repetimos, por lú 
marcha deportiva del T e n ero, 
en la que es más impon ante 
la veteranía que la juventud^ 
Pensamos además tfue el j " ^ 
ven portero pontevedrés leÁ 
drá que ayudar a su equip 
a conseguir el ascenso a Pt : 
mera Prov inc ia l . 

Y nada más, solamente d^ 
sear a todos nuestros lee toreé 
y seguidores del Teucro. as i 
como pontevedreses en ircné 
ra l . unas «Felices Fiestas» y 
un «Próspero Año 1977)). 
cual hacemos extensivo a ífi 
rectivos. téenreos y jugadores 
del club. 

O R S f i n r i n o n 

HOY EN EL CINE ViCTORtA 
¡ | U N " S U S P E N S E " D E A L T O V O L T A J E ! S 

S I L A N O V E L A L E E M O C I O N O ¡ A H O R A 

L A P E L I C U L A U E UANTEM€:R^ V Í L O I 

i L A J U N T A D I R E C T I V A 

IWVWW. 

S U T R A M A E S T A N D E N S A , T A N S I G N I 

F I C A T I V A , T A N P O D E R O S A , Q U E A 

N A D I E P U E D E D E J A R I N D I F E R E N T E 

F U N C I O N E S : 5 y 7 , 4 5 

M A Y O O S 1 8 A Ñ O S 

EUnfg?me ra 

f vitfiacc 

m m m 
ssgün el 

hafl jura M i e s m n i á vstúsé ic-Uts ei 
teso i|ue putfo hace» aaífats 

F U N C I O N E S : 5 , ) 5 y 7 4 ^ 

• a r a m & 
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F E L I C E S 
PASCUAS 

a todos nuestros 
clientes, amigos 
y colaboradores 

c o m e r c i a l duran 
u 

U R A 
A 
N 

S e c u n d i n o E s p e r ó n , 3 
T e l . 8 5 2 2 9 5 P O N T E V E D R A 

KING 

BmgmalZñJ&BSZOm. A p d s 6 4 . R x i t e y e d r ^ 
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I N C R E I B L E ! . . 

F O R M I D A B L E ! . . . 

G I G A N T E S C A ! . . . 

M A R A V I L L O S A ! . . . 

D E S L U M B R A N T E ! . . . 

F U E R A D E T O D A 

M E D I D A ! 

j S E N C I L L A M E N T E 

U N I C A ! 

¡ J A M A S S E R E A L I Z O 

N A D A T A N 

E S P E C T A C U L A R ! 

KING KONG 
U N M O N S T R U O 

Q U E A S U S T A Y 

D I V I E R T E 

S U N O M B R E 

S O N A B A C O M O 

U N A T R E M E N D A 

E X P L O S I O N D E 

P A N I C O 

ONG 
T E R R O R Y 

D E S T R U C C I O N 

KING KONG 
E L E S P E C T A C U L O 

M A Y O R D E 

N U E S T R O S I G L O 

H O Y 
E N E L 

Cine GONVIZ 
F U N C I O N E S : 5 Y 7 , 4 5 

( P A R A T O D O S L O S 

P U B L I C O S ) 

SERVICIO MUNICIPAL DE 
RECOGIDA DE B A S U R A S 

S e pone en OOÍIOCÍmiento a todos los u s u a r i o s que ios á l * * ^ > 

del edrríente, î o s e efectuará la recogida de b a s u r a s . Reafíiánáo»© é«K<t 
fbs días 98 de cftetembre y 1 de enero p r ó x i m o s ; según horawie * c n m \ fMM>-

turno. 

A r i d e c e r n o s una v e z más s u co laborac ión . 

Pon tevedra , 23 d e d i c i e m í ^ í i M i S T * . 



A L A d e R E S T A oco 
E L SABADO, SENSACIONAL DEBUT 

DEL CANTANTE PONTEVEDRES 
C A R L O S G A R D E N 

eufén^éo ?Mcesor del ídolo argentino Carlos Gardel 
Tnunfaaor en varias ocasiones en Televisión Española 

y. en sus giras por Europa y Suramérica 

Yahnny Klss 

FINALIZADAS 
LAS ATRACCIONES 

Y HASTA LAS 
CUATRO DE LA 

MADRUGADA, 
S E OBSEQUIARA 

A NUESTROS 
CLIENTES CON 

MELODIAS 
BAILABLES 

A CARGO 
DE NUESTRO 

Conjunto 
s Y noco 

)( 
L O S S A B A D O S , 
P A S E S DE 
E S P E C T A C U L O 
A LA 1 Y 2 DE 
LA MADRUGADA, 
Y DOMINGOS 
Y R E S T A N T E S 
DIAS D E LA SEMANA 
UNICO P A S E 
A LA 1.30. 

CONTINUAN L O S G R A N D E S E X I T O S DE' 

J E S A B E L , supervedette de la canción acrobática 
JAHNNY KISS, fabulosa intérprete de la canción 
RAKIA HILLIZ, bailarina exótica 
VANESA KER, fascinante bailarina oriental 
RAQUEL AFRICA, canción frivola 
LYLA, ecos de tango y milonga 
ANTOÑITA MONTERREY, reina de la canción mexicana 
MANOY SIMON, bailes regionales 
ANA YA. gran estilista de la canción. 

LA D IRECCION DE ^SYROCO' - . CON MOTIVO DE ESTÁS F I E S T A S , D E S E A 
A SU DISTINGUIDA C L I E N T E L A PAZ Y P R O S P E R I D A D 

M a n d l S i m ó n 

CALLE FERNANDEZ LADREDA, 20 P O N T E V E D R A 

IGÜESIN ENA AB 
(Viene de la primera página) 

tos secuestradores, y de 
las posibles decisiones que 
se puedan adoptar por par
te de las autoridades de ca . 
ra a la solución de este su
ceso, cuyo fin no se vis
lumbra próximo.— (Europa 
Press) 

ESCRIBE «GACETA 
ILUSTRADA» 

«Gaceta Ilustrada» dedi
ca en su ultimo número un 
comentarlo a l s e c u e s t r o 
del presidente del Conse
jo de Estado, señor Oriol, 
con el título «España no se 
lo merece». 

El comentario dice que 
casi nadie entiende nada, 
ni los propíos secuestrado
res han llegado a medir el 
alcance de su acto. «Si la 
ampliación de la amnistía 
se lleva a efecto, parece 
evidente que no habrá sido 
por la presión de los se
cuestradores, sino porque 
las circunstancias v el de
seo de concordia completa 
así lo aconselan ( ) y «• 
la ampliación de ta amfilS' 
tía se retrasa habrá que 
echar la culoa a los secues 
tradores Sea lo oue sea, ef 
dramático «caso Oriol» no 
debe frenar los planes del 
Gobierno». 

No es tan sencillo chan
tajear a los ciudadanos, co
mo se ha demostrado en el 
referéndum en el balo nú
mero de «no». Ahora pue
de ocurrir aloo semejante: 
n^rfle rlaík» tmaqínar que la 

amnistía anunciada ha sido 
estimulada por el aOto orl-
mlnaí. «Un acto de tanta 
trascendencia ni puede *A 
debe quedar empañado por 
un grupo minoritario que 
utiliza ta violencia a des
tiempo como exclusiva ar
ma de convicción». 

«Por el bien de la convi
vencia nacional —prosigue 
G. I.— el Gobierno ha de 

per Gateros de feí P*»*» 
Mo esp«*lol no vé á co?tSÍ 
dorar un a n t e de dW>*)«íM 
la apllcBefón de te s/t-n.-* 
tía. La matyftÉH'MmírtW éstí 
y debe est»r por anchoa 
ciertos actos». T e r w n ? efr 
comentario deetaes-mk et 
lado humano del eeci>es!fO. 
y destacando el c o m o o r ^ 
miente de la familia del se
ñor Oriol.— (Europa Press> 

ta»---------

C A S A D I G N A 
S E C O M P L A C E EN PARTIC IPAR A SU DIS

TINGUIDA C L I E N T E L A QUE, POR VACACIO
N E S DEL P E R S O N A L . C E R R A R ^ S U S P U E R 
T A S AL PUBL ICO D E S D E R O Y DIA 24 
HASTA E L PROXIMO 10 DE E N E R O Y APRO
VECHA LA OCASION PARA D E S E A R A S U S 
F A V O R E C E D O R E S Y AMIGOS F E L I C E S P A S 
C U A S Y P R O S P E R O AÑO NUEVO. 

------

Joaquín Cos 'a , POMTtV^DRA 

Felicita a su distinguida cüemeía, comumcán-
dole que hoy. Festividad de Nochebuena, per
manecerá cerrado, abriendo nuevamente ma
ñana día de Navidad. 

Con el mejor 
deseo de una 
FELIZ NAVIDAD 
para 
nuestros 
clientes 

el Rey de los cafés 



CONSEJO DE MINISTROS 

Constitución de una comisión delegada 
para asuntos militares 

D. Aniceto Núñez García, delegado 
de Educación y Ciencia para Pontevedra I 

MADRID. 23.—Los ingre 
sos fiscales que gravan el 
litro de gasolina "súper" de 
96 octanos pasaron de 9 a 
19 pesetas, poco más o me 
nos, en el período compren 
dido entre 1973 y 1976. 

La constitución de una co 
misión delegada para Asun 
to« Militares que actualice 
e impulse los principales 
problemas orgánicos y ad 
ministratlvos relativos a los 
ejércitos y Fuerzas Arma 
das y el nombramiento de 
nuevo director general de 
Seguridad, director general 
de la Guardia Civil y gene 
ral inspector x!e la 1*oílcía 
Armada son los acuerdos 
más importantes adoptados 
«n la reunión del Consejo 
é é } ú \ n \ É t r o s que se cele 
bró hoy. bajo la presiden 
cia^del titular del Gobierno, 
señor Suárez Asimismo, el 
gabinete trató del secues 
tro del presidente del Con 
sejo de Estado, señor Oriol, 
de flji manifesrtación de po 
Ücías ocurrida el pasado 
día 17 y sobre la detención 
del secretarlo general del 
partido c o m u nista, señor 
Carrillo, ayer en Madrid. 

COMISION DELEGADA 
PARA ASUNTOS 
MILITARES 

El Gobierno ha decidido 
la constitución de una co 
misión delegada para Asun 
tos Militares con el fin de 
impulsar y actualizar la res 
olución de los principales 
problemas orgánicos y ad 
minístrativos referentes a 
los ejércitos y fuerzas de 
orden público, encomendán 
dolé la elaboración urgen 
te. en una primera fase, de 
las disposiciones que con 
duzcan a determinar la or 
ganización superior de la 
defensa nacional, actualiza 
ción de las dotaciones pre 
supuestarias para la misma 
en los próximos años, los 
criterios básicos unificado 
res de la política de perso 
nal de las Fuerzas Armadas 
y también de las de orden 
público, principalmente en 
los aspectos económico y 
social y el reajuste de com 
petencias de'la jurisdicción 
militar. 

La comisión, bajo la pre 
sidencia del Presidente del 
Gobierno, estará constituí 
da por el vicepresidente pri 
mero del G o b i erno para 
Asuntos de la Defensa, los 
ministros militares y los de 
Gobernación, Justicia y Ha 
cienda 

PRORROGA DE PLAZO 
PARA LAS BASES DE 
RtGIMEN LOCAL 

A propuesta del ministro 
é e la Gobernación el Con 
sejo acordó, en uso de la 
autorización que le confíe 
re el artículo 13 de la Ley 
Constitutiva de las Cortes 
y oída la comisión a que se 
refiere el apartado 1 del ar 
tículo 12 de fa citada ley, 
proponer a S. M. el Rey (a 
aprobación de un real decre 
*o ley por el que se prorro 
ga hasta el 31 de dlclem 
i>re de 1977 el plazo para 
la articulación de la Ley 41 
1975 de 19 de noviembre, 
de bases del Estatuto de 

Régimen Local. 
Finalmente, el ministro 

informó al Consejo sobre 
el desarrollo del Referén 
dum nacional d e 1 pasado 
día 15, presentando la ínfor 
mación final de dicha con 
sulta popular. 

COMISIONES 
ESPECIALES DEL 
PAIS VASCO Y 
CATALUÑA 

Asimismo el ministro ¡n 
formó al Consejo sobre la 
ultimación de los trabajos 
elaborados por las comisio 
nes fmrm ŝí régimen admí 
nistratíyo especial de las 
provincias de Vizcaya y Guí 
púzcoa y Cataluña, los pri 
meros de los cuales le fue 
ron entregados a! presiden 
te del Gobierno, el pasado 
día 13 en la audiencia con 
cedida a dicha comisión y 
en la que se señaló que 
con dicho estudio no se pre 
tende obtener p r i vlleglos 
para las dos provincias vas 
cas, si bien podía servir de 
orientación para similares 
trabajos dedicados a otras 
provincias-

SECUESTRO ORIOL Y 
MANIFESTACION DE 
POLICIAS 

Igualmente el m i n istro 
de la Gobernación informó 
al Consejo sobre materias 
de orden público. Refirien 
dose a! secuestro de don 
Antonio María de Oriol y 
Urquijo, presidente del Con 
sejo de Estado, manifestó 
que la actitud de la autorf 
dad gubernativa ante este 
deplorable hecho no podía 
ser otra que la de observar 
ei respeto dé la legalidad 
vigente. 

En orden a la manifesta 
ción celebrada en Madrid 
el pasado día 1 por algunos 
miembros de la Policía Ar 
mada y Guardia Civil y sus 
incidencias, el ministro afir 
mó que con independencia 
de la instrucción de los có 
rrespondientes expedientes 
disciplinarios y traslado de 
culpa a la autoridad judicial 
militar respecto a los pre 
suntos culpables de dicho 
suceso, existía una ponen 
cia en el seno de la Junta 
de Orden Público, encarga 
da de estudiar las propues 
tas que, dentro del marco , 
de las posibilidades, permi 
tan resolver razonablemen 
te la mejora de retribucio 
nes, promoción profesional 
y seguridad social de los 
funcionarios, tanto civiles 
como militares 

DETENCION DE 
CARRILLO 

Por último el ministro in 
formó al Consejo sobre la 
detención en el día de ayer 
por inspectores del Cuerpo 
General de Policía de San 
tlago Carrillo Solares, maní 
festando qiie por la autori 
dad gubernativa y una vez 
practicadas las oportunas 
diligencias se había proce 
dido a poner a disposición 
de la autoridad Judicial com 
pétente a dicho detenido, 
por corresponder a los dr 
ganos íudicialos la depura 
ción de sus presuntas res 

ponsabiHdades. 

CREACION DE 
CENTROS 
EDUCATIVOS 

A propuesta del titular de 
Educación y Ciencia, el Con 
sejo aprobó tres reales de 
cretos por los que se crean 
varios centros educativos. 

INVERSIONES DiL 
I. N. I. 

En industria, las ¡nversio 
nes que realizarán en 1977 
las empresas en que pa^i 
cipa directem^nte «1 Insti 
tuto Nacional de Industria, 
según el programa aproba 
do por el Gobierno, tendrán 
un valor total de 132.600 
millones de pesetas. 

CONSTRUCCION DE 
CENTRALES 
NUCLEARES 

En el campo de la ener 
gía nuclear, Endosa y Enhe 
re acometerán la construc 
ción de centrales nucleares 
y la Empresa Nacional del 
Uranio, realizará el aproví 
sionamlento de c o m b usti 
ble para las centrales nu 
oleares d e l país intensifi 
cando la minería nacional 
en este campo, con más de 
43.000 millones de pesetas 
entre las cuatro empresas 
citadas. Por su parte las em 
presas del instituto seguí 
rán garantizando el suminis 
tro eléctrico en las Islas Ca 
narias y Baleares. 

PROSPECCIONES 
PETROLIFERAS EN 
ESPAÑA 

Una nueva e m p r e s a 
Eniépsa, intensificará l a s 
prospecciones petrolíferas 
en territorio español e His 
panoli continuará su progra 
ma de exploraciones en el 
exterior, con un programa 
anual para ambas empresas 
de 8.700 millones de pese 
tas. 

REGULACION DE LA 
CAMPAÑ OLEICOLA 

A propuesta del ministro 
de Agricultura, el Consejo 
ha aprobado un real decre 
to regulando la campaña 
oleícola 1976/77. 

Se considera necesario 
que el aceite de oliva recu 
pere en el mercado nació 
nal los niveles de consumo 
que tenía con anterioridad 
a las dos últimas campañas 
y que el primer país produc 
tor de este aceite, d e b e 
mantener para evitar la ne 
cesidad de importar crecien 
tes cantidades de otros 
aceites, con el conslguien 
te perjuicio para nuestra ba 
lanza de pagos. 

MOCION DEL 
F. O. R. P. P. A. SOBRE 
EL SECTOR RESINERO 

Se pretende abordar el 
deterioro progresivo q u e 
viene sufriendo la explota 
ción de los pinares resina 
bles para lo cual se "ha ha 
blllíado un crédito de 550 
millones de pesetas y una 
subvención da 80 millones 
de pesetas. 

REFORMA DE LAS 
EMPRESAS 

Por real decreto ley se 
ha desarrollado la disposi 
ción adicional tercera de la 
Ley de Relaciones Labora 
les, relativa al mandato de 
elaborar un proyecto de Ley 
de Régimen Jurídico y re 
forma de las empresas, que 
revistan la forma de socie 
dad, en el sentido de cons 
tituir una comisión intermi 
jnísterlal que efectúe una 
amplia audiencia entre per 
sonas, organismos e Insti 
tuclones, cuyas característi 
cas. competencia, actividad 
o naturaleza así lo acense 
jen, al tiempo que se dlspo 
ne que a los informes pre 
vistos se adicione el del 
Consejo de Economía Na 
clonal. p r o r r ogándose el 
plazo dé presentacional Go 
bierno del proyecto de la 
ley correspondiente hasta 
el 1 de abril de 1978. 

INGRESOS Y GASTOS 
DE LA SEGURIDAD 
SOCIAL 

Del mismo modo, infor 
mó sobre las previsiones 
de ingresos y gastos del re 
ferido sistema la Seguri 
dad Social para 1977, que 
ascienden a una cifra equl 
librada de 865.744 millones 
de pesetas, lo que supone 
un 21,5 por ciento de au 
memo sobre las previsio 
nes presupuestarias corres 
pendientes al ejercicio de 
1976 

Por último, entre otros 
informes de carácter labo 
ral, presentó el de los nive 
les de desempleo corres 
pendientes a la p r i m era 
quincena del mes en curso, 
siendo la cifra de paro esti 
mado al término de la mis 
ma el 4,20 por ciento de la 
población activa. 

FACILIDADES PARA 
EMPRESAS 
PESQUERAS MIXTAS 

Tras las recientes exten 
sienes de las aguas juris 
diccionales a 200 millas, 
que se han producido por 
parte de numerosos países, 
el Consejo de Ministros ha 
aprobado, a propuesta del 
ministro de Comercio, dos 
reales decretos que facili 
tan aún más la actividad de 
las empresas pesque ras 
mixtas, permitiendo que las 
capturas realizadas por los 
barcos de su propiedad, 
puedan entrar en España II 
bres de derechos arancela 
ríos y libres también de los 
posibles derechos compon 
satorios que existan para la 
importación de productos 
de la pesca. Esta libertad 
se fija dentro de unos cu 
pos para cada empresa, cu 
pos estos establecidos en 
función de la flota propio 
dad de esa empresa pesque 
ra Conjunta. 

NOMBRAMIENTOS 

En el Consejo de Minis 
tros se han producido los 
siguientes nombramientos: 

EJERCITO 

—Director general de la 
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FELIZ MAVIDAD Y P H O S P E H O AftO *f(%Vé * 

E L C E N T R O D E I D i C M / . S 

SAINT PATRICK 
d e P o n t e v e d r a 

DESEA PAZ Y FELICIDAD 
E n e s t o s d í a s a t o d o s s u s a l u m 

n o s y f a m i l i a r e s q u e e s t u d i e n o 

h a n e s t u d i a d o n e n e s t e C e n t r o , 

M i c h e l e n a , 2 2 - 3 . ° 

T e l f . 8 5 4 6 9 7 

MERRY CHISTMAS * JOYEUX NOEL * BüON NATALE 

ROGAMOS DISCULPEN 
Por las molestias que pueda 

ocasionar el corte de •uministf o de energíe 
eléctrica que, por trabaje» de reparacióa 
y reformas» nos veremos obligados a 
efectuar en los lugaret, días y hora* 
f « « «• iadiean. 

MIERCOLES DIA 29 

De 9 a 16 horas: Al C. T. de Pórtela, Barro. 

NOTA: Todas las instalaciones deberán ser 
consideradas en tensión, pudiéncose 
r e ^ ' o! ^ rv i r ' -o sin previo aviso. 

FENOSA 
Guardia CiviL teniente ge 
ñera! don Antonio Ibáñez 
Freiré. 

—-Inspector general de ia 
Policía Armada, general de 
brigada don José Timón La 
ra. 

GOBERNACION 

.—Director general de Se 
guridad, don Mariano Nlco 
las García. 

EDUCACION Y 
CIENCIA 

—Rector de la Universi 
dad de Valladolid, don Alfon 
so Candau París. 

—Delegados p rov inc ia 
les del Departamento en: 
Avila, doña Gloria Irene Al 
varado S a n z; Barcelona, 
don Octavio Mestre Ferré; 
La Coruña, don Jaime Gar 
cía García; PONTEVEDRA, 
don Aniceto Núñez García. 

INFORMACION 
¥ TURISMO 

—Delegado especial del De 
partamento en la Comisión 
de servicios técnicos del Cam 
po de Gibraltar, don Manuel 
Banqueli García. 

OTROS ASUNTOS 

Otros temas tratados en el 
Consejo de Ministros fueron 
la aprobación de sendos rea 
les, decretos sobre fijación 
dé asistencias a los compo. 
nentes del pleno del Consejo 
de Estado, sobre regulación 
de pensiones a favor de los 
españoles que habiendo sufrí 
do mutilación a causa de la 
pasada contienda, no estén 
integrados en el Cuerpo de 
Caballeros Mutilados de Gue 
rra por la Patr ia; sobre obje 
ción de conciencia de carác 
teí* religioso al servicio mili, 
tar; sobre participación y co 
laboración de los funciona 
rios en los órganos encarga, 
dos de la regulación y ges 
tión de la función pública, y 
otro por el que se dispone el 
cese de don Rafael Valdés 
Iglesias en el cargo de repre 
sentante de España en la ad 
mlnistraclón temporal del te 
rritorio del Sahara. 

En Asuntos Exteriores se 
han producido los nombra, 
mlentos de los siguientes em 
bajadores: de España en Bu 
rundi, don Rodolfo Arévalo 
Mackru, con res idenc ia en 
Klnshasa; de España en la 
República Popular del Congo, 
don Rodolfo Arévalo Mackry 
con residencia en Kinshasa, 

y de España en los Emiratos 
Arabes Unidos, don Andrés 
Dra¿e Alvear, con residencia 
en Kuwait, 

E n Justicia hay un real de 
creto, sobre regulación de los 
libros del registro de la pro 
piedad y otroS de nombra, 
mientos de fiscales en au 
diencias territoriales. 

E n Ejército figuran acuer 
dos por los qué Se remiten a 
las Cortes el Proyecto de Ley 
por el que se modifica la 
edad de retiro de los oficia, 
les de las escalas auxiliares 
y de los suboficiales del E jér 
cito dé Tierra y Cuerpo de la 
Guardia Civil, el Proyecco de 
Ley por el que se modifica 
la estructura del Cuerpo de 
Suboficiales e s p e c i a l e s del 
Ejército de Tierra y el Pro
yecto de Ley modificando las 
condiciones de aptitud para 
el ascenso los suboí'icia. 
les del Ejército de Tierra 

Por un real decreto se le. 
guian las atriouciones, fun 
clones y responsabilidades 
del jefe del Estado Mayor 
Central del Ejército. F v vir 
tud de otro, se dispone que 
él director g e n e r a l de la 
Guardia Civil, no o c u p a r á 
puesto en el escalafón de te 
nientes generales del Ejérci. 
to de Tierra. En un tercer de 
creto se asciende a teniente 
general, al general de divi 
sión don Antonio I b á ñ e z 
Freiré. 

En Marina, un real decre. 
to dispone la concesión de la 
Cruz del Mérito Naval, Ó P pri 
mera clase, co» dist int ivo 
blanco, pensionada, al capí, 
tán de Fragata don Femnn 
do María Mardiz Vial. 

En cuanto ul Ministerio 
Hacienda, entre otros m 
tos, el Consejo conoció •xt>* 
dientes" por los que w apMf« 
ban los p r a s upueet-»? pa h 
1977 de los organiTO'cv «i o. 
nomos, adscrito* a lo*, m Ir, 
terios de AsunU*^ E x u ñ - "e^, 
Ejército. Marina Traba' >. v 
Justicia; sobr« ^ l i c a c i ' n d* 
800 millones ¿h pesetas par* 
atenciones d« )» care^ció > t e 
neral de Obra* ffij&^ílica-, 
con cargo t i crátífí*. feablli' i 
do por »! rerü decreto,] / MÍ 
mero .11/1976, de 30 de julic, 
sobr« autczis««Sí»n de vf-n?;« 
transferencia» do crédív r- r 
un imporU toral de p- ?o ; s 
220.000.000, p & n aten^ev di. 
versos gasto» ée IriverslcL da 
los programái de construí, 
ción, ínstalaeión y equina, 
miento &s eslegios de E.G.3. 
centro* Urtlversítarics y bi
bliotecas; y sobre la c c ¡ ^ 
sión al Instituto Nacional d* 
Investigaciones afraríar un 
crédito extraordinario por im 
importe de 31 010.000 p e s e 
tas; para provectos de la co 
misión aacj*ara de Inv^fJga-
ción clentífic» y tétínicft.— 
(Europa Pie«0. 


